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G afas y  le n te s  c ris ta l ro ca  p riín e fa  g^arantizado, con e legan tes e s tí^ íie s  de piel, á  8 'pesetas.-^Idém  id. ro ca  seg u n d a  garan« 
tizado , con e leg an tes  estu ch es de p ie l á ,4  p e se ta s .—G afas con c ris ta le s  e x tra  finos garan tizad o s, p a ra  o perados de c a ta ra ta s , á  
2<,pesetasi-~Éxtensq s u r t i ó  en  todo  lo concern ien te  á  este  ram o, en  in stru m en to s de C irug ía  F ís ica ,,M atem áticas , a p a ra to s-y  
p ro d u c to s  fo tográficos, a c ceso ^o s  de m olinería  y  o tro s  m uchos. ; '
Tódols id» artícu los de está  casa ^  veoden 40 p o r 100 más l»aratos que en cuprlquler o tra  Optica de España.
■ "NO H A Y  a U IE N  V E N D A  M A S B A B A T O
- l ! l | l l | D I I - E «





VINOS ESPAÑOLES DE DESA DE
CEMENTOS
3.75
Depósito de las mejores mancas conoeidtiB; 
E^peoiaUdad para obraa da Centmto armado
P a i s i t 6 iP y  C o m p a ñ í a
m A l ^ o a .
Cemento ESPECIAL para ci- 
mientoé,enlucidos, acerados, á Pts. 3. ’- 
el saco de 50 £s. (saco perdido)
Cemento BELGA 1* calidad . » 
el saco de 50 ks. (saco perdido)
Cemento PREYDIER superior. »
«acó de 50 ks. (saco á devolver)
Cal hidráulica FRETDIER su* 
perioT. ;< . * . . . . » 
taco de 50 ks. (saco á devolver)
Rebaja en Ibs pedidos per partida de re­
lativa importancia.
Dbbfagho: MÚurquéii d «  ItAVloá» IS
4.25
: • y i n i f i e a c i ó n  e s m e r a d a . —
EN 'kAL'KGá PARA LA VENTA AL DETALL,' S
c a rlis ta s  entoiippzean esa  lab o r ó la
haga^i fiíacaáar.i.'
No es esto ,com o p u ed e  deducirse, 
iriuy fác ilm en te , á  . poco  que se  r e ­
flexione, p r e s tq r  concu rso  y  A y u d a  
ávUQ G obierno  i^pnárqu ico ; és sen» 
c illam en te  a p ro v e c h a rse  del caso  
inesp erad o  que se  no s o fréce pa- 
rR q u e  queden  im p lan tad as  com o 
leyes d é la  nA ción ,refortsías que, 
si en  el todo  no a b a rc a n  la  to ta lid ad
de los técnicos,’ hechas on. sL inicio ds las 
obras, cuando so ipeifpralia eí gran Gaitán 
f  U6 téhdla'n y aiSrniaban 1Ó8 peor
cs;qpo Boiiró las á'égrurM̂ díií̂ l̂os ehjoqn«*íre- 
glsfta^ds 6C aquéllá un j^tura; s$hss los 
r̂iesgos que a^cdciRá ú h i destilación Ahn- 
'^á'Contéhidá'nid^«éd#;^obie el eórté exa> 
bmptoque de ves en vés sníren éntaLplm* 
I tojas, comunicaciones, flqta y aplasta á la 
generáli^ad un ambieójte de esptln|to qpenó 
puede dééyahecerse Ainó péñieudómeno en 
su ibmódio pronta y «flcí^zmente conr tlgO 
más que cubrir el expedlen t̂e de la repara
LABIO X BOLSA, 14
de las que  in teg ran ,n u es tro  p ro g ra  .. ,
m a ,' se  ap rox im an  á" ellas, y- h a b rá n  i»«»Ann?a toa
,  fa c a ifá r  en  lo  sucesivo  e l avance; , 4 «o.,-po. t i to A a to ,  «  fito..»’; L  
3.25 i  n ecesario  p u ra  l le g a r  sin  '.tener que mercancías no .abarrotan pbora los muelles 
r e c o r r e r  u n  la rg ó  camiffo n i que - . .
v en c e r ta n to s  ‘o b stácu lo s  á  lá  iói- 
p lan tác ión  d é ^ o d o  áquelló  que  ^s 
en  co n cre to  e l c re d o  p o lítico  d e  ila 
d em o crac ia  rep u b lican a .
N o p restam o s, pi^es, concurso  á  
naflU exótiéb , n i á  n a a íó  éxtrafió;
“ —"■—T -, - llabqramos en favor délo pues
■ C om o p r u e b a  d e  lo identificados|jjQ g ay u d am o s á  nóso trtíá  ifaiáüíos;
q u e  se  h a llan  en  su  p ropósito  d e |¿ g j  ^.¿j3jjQ gjpgfs^ la  opinión 
O ponerse á  to d a  re fo rm a  y  de com  Ig e n e ra l, in terv in iendo  en  e s ta  lu ch a  
b a y r  to d o  p ro y e c to  d e  c a r á c te r  IF Ien tf 'é  libéralos y  reacciónaH bs, no 
befal> lo s  co n se rv ad o re s , los UeosljjjQg|.j-^jj¿Qgg g^p^ticos é  indiferen- 
y  los caiM istas, v é a se  en  la  re sp e c  declarándose  todo  el pueblo
^ ° ® | c p n  u n a n i m i d a d  y  e n e r g í a  e n  p f o  
q u é  f f U i c n . ó p I ó s  p m i ó d m ^ ^ ^  ^ ° ® l d e  l o s  p r i m e r o s ,  n o  f a v o r e c e r á  i n »  
t r e s  L a n d o n  a c o g e n  y  c o r n e n t a n  y l t e r e s e s :  d e  n i n g ú n  p a r t i d o  p o l í t i c o  
. e n s a l z a n  y  e n y o m i a n  l ó á  ú l t i m o s  i  s i n o ' q u e  s e
d i s c u r s o s  y  d e c í a r a c i o n e s . p o W t i p  á  s í  m i s m o ,  l a b o r a r á  e n
, q e  M a u r a . y  V á ^ j q í i e z  M e l l U j  s m o l v i - | | j g j j g ¿ p Í Q  ¿ e  s u  p o r v e n i r ,  e v i t á u d o  
d a r s e  d e  N o c e d a l ,  y u e  n o  b a .  t ^ i d o l g g  l a  v e r g ü e n z a  y  l a  d é s g r a  
n e c e s i d a d  d e  í ú t e r v ^ i r  e n  e l  d e b a -  -  ■
t e ,  q u e  n o  h a  h a b l a d o ,  p o r  q u e  t o ­
d o  - c n a n t o  é l  p u d i e r a  d e c i r ,  l o  h a  
d i c h o  M a u r a .  .  .  _ _ _ _  _ _ _ _ _ _ _
■ Esta cómpéáetración dé ónterio |tgfg ¿giÉutoog. 
entre los éói^iefvádores, peos y^ 
cáflistas, es mV, dató dénaasiadp elo* 
cuénté y  Signi^ativo paya qUe de­
jen de tenerlo en cuénía lós pberá- 
les, fépüblicanios y radicales, y  no 
se aperciban^ la defeUísa,;>ikl mis 
mo modo que los otros 
al afiaqus.
Y a  heñios a d v e r tid o  q ú e
c i a  d e  c a e r  e n  p o d e r  d e  u n a  r e a c ­
c i ó n  p o l í t i c a  q u e  l e  h a b r á  d e  c o l o ­
c a r ,  s l t r i U r i f á r a ,  á  m á s  b a j o  n i v e l  
q u e  e l  p a í s  d e  m a y o r  a t r a s o  é  i n c u l -
Por búheme eumS l̂ido uná de Jas
nuáíeipnés q u a se  esiaulacieron^^
s e  d i s p o a e n | e r e a r s ©  e s t e  p e r i ó d i c o ,  h a ,  s i d o  d i - - _  .  ^  ,  , ,  .  . . . .- . • '  i ^ s u e í t ^ ,  ■ l ó s  p u é b l o s  f í O U t S f i z o s - <
e n  e s t a f t e  e f  n o t a r i o  d o n  J
u i  f t t s i t a n  l o s  v s g ó o e s ,  s o b r s c p g s  e l  m i e d o  
d e  a n a  c a t á f t r u f e .  p r o b f t b i o  ó  d e  u n  e s t á n e a -  
m i e n t o  p e r d i d o s o  á  f a b r i c a n t e s , o l e í c a l t o r e i ,  
v i o i c a l t o r e t ,  f r u t e r o s  7 c o m i s i o n i s t a s ,  y ^  
p o ir  a n d o ,  [ l a  e x p o r t a c i ó n  é  I m p o r t a c i ó n  d i s -  
m i n o y e n .  L |  v i d a  d e l  j p a a i t ó  m a l a g u e ñ o ,  
q u e e ú  l ó s  ú l t i m o s  t l é m p c s  f á é  e l  M á s  f a v o ­
r e c i d o  ó  s i q u ^ a  e l  m á s  a n i m a d o  d e l  S u r ,  
est^Aa;entfo(Hcho.;
M á í s g a  s e  b a i l a  á m s é á z á í a  d e  ú n  b i ó q a e o  
g r a v í s i m o  p o r  t i e r A .  L á  p u j a n z a  d e  l á s  
f d é r s a s  n á t t t r a l e s ,  c o n j u m d á  c o n  ^  a b a n d o ­
n o  p u n i b l e  d e  l ó s  h o m b r e s ,  s i t i a n  y  a c o r d ó -  
b lá j ó  p o r  é l  a i t l a i n i e n t o '  d  a q u e l l a  c o m a r c a  
f e r a z  7 d e s d i c h a d a .
> C d a n d ó  e l  d e r r u m b a m i e n t o  d e  a q u e l l o s  
b a s t i o n e s  c i c i ó p e o a ' S t a j e  p o r  m n c h o a  m e ­
s e s ,  q u i z á s  p o r  t i e m p o  i n d e ñ o i d o ,  l a  m a r ­
i c a  d a  l o s  t r e n e s ;  b u i n d o  a q u e l l a s  t r i n c h e ­
r a s  s e  d e s p l o m e n  y  l a  s i m a  d e l  d e s ñ l a d e i ó  
s e  l l e n e  d e  v i a j e r o s  y m e r c a n c í a s ,  r o m p e r e ­
m o s  t o d o s . é n  f e m e n i n á B  l a m e n U c i o n é s ,  
e s t é r i l e s  e n  e s t o p á i s  d e  l a  i m p r e v i s i ó n  y  
d e l  a r r é p e n t i m i e n t o  h u e r o  y  t a r d í o .
H a y  q u e  l a b o r a r  s o b r e  l a  m a r c h a ,  a i n  r e s r  
p i r o ,  a b r e v i a n d o  t r á m i t e s ,  s a l v a n d o  d i l a c i o ­
n e s ,  p o r q u e  e l  m a l  s e  e c h a  e n c i m a . .
H a y  q u e  p e n s a r  q u e ,  t a n t o  ó  m á s  q u e  d é  
s u  a g r i é u l t a f a  y  d e  s d  i n d u s t r i a  p r o p i a .  
M á l a g a  e d u c e  l o s  m á s  s a n e a d o s  r e n d i m i e n ­
t o s ,  l o s b e b e ñ s i ó s  m á s  p i n | i i 3s d . e  l o s  p a u -  
d a l o a p ó  t o r r e n t | é  d é  r i q u e z a  q p é  s o b r é  e l l a  
a r r o j a n  l o s  t r a n a p o r t e a ; , I p s  t i i g ó s ,  b á r i n á s  
7 a c e i t e s  d é  l a  e ^ m p í ñ a  c p r d c b i t i s ;  i o s  a z ú ­
c a r e s ,  m a n u f á c t u r a s  y  m i ñ e r a l e s  d e  l a  v e g a  
y  d a  l á s  s i e r r a s  d e  G r a n a d a /  m u C b ' o s  p r o ­
d e  l a s .
Lfe segunda es de utilización neeesaiífií ^l t SVssñosa/^?"' - - ¡
en "‘pdeblos aún vacilantes en su marcha,f ^—Júralo. '
npdeltodo én posesión de una. inteléctuaVi El márinv r̂o se turbó y dijo:  ̂ |
dt^ viiil, necesaria en todos los movimjpn-í Los qúdMo banr llegado abpuéblo seí 
te de la vida social,'con pobres organls-|babrán diri^^do A Iportó, á Feeamp;.. Nol 
tĵ os políticos ó administrativos que nói.|rue- |  hay que; ̂ sésperar todavía.
^Mtdesenvolver sus faúeioaés en coMpleti 
'dt)écéntralizecióQ y autonomía.
España no puede coicoarse más. que en­
trólos últimos,»
Ahora después de esto,lo que se necesita 
es que S. E ponga en armonía los actos 
con las pál&bras, ya que está desempeñan­
do un cargo desde doúde lo' puede hacer to­
do, ó por lo menos hacer que se de¿ún gran 
pasó^de avalice eá ese sentido.
[Vaya usted, seflóf»!
La viuda se echó á temblar. Se puso livi-l
Joíé Vars Csaüiio, doo Ri?qoí̂  Cstatsx, don 
-Geciñó López, don Ignacio González.
Don BíuaifíUí Háteciía, aon Francisco So- 
lié, don Julio Qa-cíe, don Teodoro Groes, 
dénAdclio Gross, don: Carlos Wítkman, 
don Pedro Ruiz Bíiquéita, don Sebastián 
Antonio Malbernal, 
Bduardo García 
Bíi^piy/Soñ /osé Gúzmán; don Luia Bo- 
liñ,^don Juan d^ener, d,oa Francisco Fía- 
quer, don Francisco Serrano, don Epifanio
da, seic cerraron los ojos y tuvo que apo-|García, don Angel Casbóo, don Rafael Gar-
A i é t é i s  y  l i C t v a i n i
lu ch a j en  los áiCtu^es.m o.óaeiJtos, se  |d©sma' el día 15 de O étabre d e l  a ñ o puerto malagueño.
d o s  q u e  h a n  e n t r a d o  ó
m u y  p r o n t o  e i u  b e l i g e r a n c i a ,  d e p ' e n - | J ; u n i o  d e >
d e  q u e  E s p a ñ a  d é  u n  g r a n  P ^ ó  d e iE L ,P o pu la r  ^ ,?5 f?M ° S p O f  ̂ Í  Aateqaeta y tocando en Alora
a v a n c e  é n  é l  c a m i n o '  d e  l a  d é m o - U t a r i o  e l  S r .  D . j : P e d r o  G á i U Q S  O a a i x .  
c r á c i a  y  d e i  p r o g r e s o ,  ó  s e  e s t a c i o ?
idea: de- 
í>rovincia es re-
j u e g a »  i n t e r f i f i e s  n a c i o n a l e s  f e  g r f e | a B t f e l ,  1»  s o e i s d a d j a e  n u B r t r o s  m e  |  g i  j t a ,  ^ a i s S .  í o  q a «  b o m m .  y
im tío r ta n c íá  b o r  o u e  d e l  tr iu u 'fo  ó I r iá o a  a tn igos lo s  SreSí D. Pedro'G o*> m e r c a n c í a s  no p á e á s n  p a s a s  d e  G o b a n t e s
d ^ ^ U  d S l d k  u n o f e  l o s  S ^ ^  C l j a S  í  D .  E « i e l  Z í m l i é a n a  h M l . . q o e D l o . q o l e . í ,  i « 6m o  . e  . « « « é nd e  l a  d e r r o t a  d e  u n o  d e  í o n s t i l í i M t i  «  27 d e  y ™ a « « n B , u . i a  t a ^ a a o .  p « j a l d a . t
entrd,i.A ; g -----  .. . u v  4 Un ramal de desviación que aparte el pe­
ona nueva linea que enlazando en 
llegase sin
n e é n 'l a  e s ta c a d a  con  g ran d es^p ro -lcása ,-v ern o s privados. p ^ R  l ^ s a c ^ p
b á b i l i d a d é s  d é  r e t r ó g r a d a r .  f v ó d e l  ' c o n c u r s o ' *  d e l  S í' .*  Z e i n n r a i a 8, | l 3¿ ¿  ^ g  j{fjg ¿3jp a fá d O B  p o r  i a  ' j ) r o v i n
¿Y . 
d a  s u c e d e r
p a í s ,  _ _ _ _ _ _ _ _ _ _  .  ,
d é  los ojos e l e jem plo  que  e s tá  dain*< Pópular no ráodiñeará en co continuo azotada por los rigor
do  á l m úildo la  n a c ió n  v ec in a , mo los lectores sujpomdran, las re  - del cielo y las crisis angustiosas é im- 
R ep ú b lip a  f ra n c e s a  co n  su  política', dencias y f ’Boiüí^wón d e  este  ^  placables del suelo, 
em an c ip ad o ra  y  p ro g re s iv a?   ̂ “ V fN o ;  c e r r a r  l o s  o j o s  á  l a  e v i d e n c i a ,  i e h o r a  e n  n u e s t r a s  r e l a c i o n e s  c o n  e
p e r m a n e c e r  e n  e l  m . á s  a b s ü r d o c \ é  p ú b l i é o .  ;; /  ;
l o s  i n d i f e r e n t i s m o s ,  d e j a n d o  á
,J)N PRO DE MÁLAGA
Mid. Bandoin es une rica propietaria de 
uno ñé los pueblecilios de las costas de la 
Mancha.
Su padre, labrador de Cenx, le habiá le-< 
gs dOrUna fortuni», que su marido no babri» 
tardado^en gastarisi la muerWno le hubiera 
piivádó á iiempó de la éxiateneia
Viuda, con un hijo único, Mad. Baudoin 
había concebido el proyecto de casar á su 
Luis con una mncbecha rie$, con objeto de 
ver auMf’ntaáas las rentas de la casa.
Por doidicba, Luis Bauñpin se había 
enamorado déla híjá de un póbre pescador, 
que ni aiquiera tenia una maia bares', 7 re 
solvió ha cerla su esposa.
La viuda negó su consentimiento, 7 !a 
lucha entre la madre y el hijo duró un año, 
ai cabo del cual, dijo madame Baudoin:
—Cásate, ai quierer; paro no me trataré 
jamás con tu mojar, ni to daré en mi vida al 
un sólo céntimo.
—{Como usted quier al—contestó Luis.
T ite verificó la boda.
Tránscurrieron cinco sños, durante los 
cu ales tuvo el matrimonio tros hijos,
Luis iba á la pesca eoUi su suegro, míen- 
•tras SU mujar seeonésgraba al cuidado de 
los niños.
Vivían'cón apuros, paro el arnos subsa­
naba, en cierto modo, las penalidades que 
«ufrian, sin que Luis se. dhif lera .para nade 
^  su madre.
jeir la éacoatrabán á la ialida de la igla-' 
a|B, ía saludaban eá camplimientp de u® 
i^ber; pero madame.Baudóín '¿píéíuirabfi el 
sin coaieátaiv como si la hubiese pica­
do,una víbora.
' No medÍAbán entra ellos ni visitas, ni
yarse en su criada para no caer en lievrs
—{.Anifietal -^niurmuró de repente. — 
{Quiero verlol
Acto continuo las des mujeres se dirigie­
ron á casa de Luis Baudoin, donde á los 
pocos instantes entraba la desolada madre.
La nuera estaba convaleciente de su últi­
mo parto 7 peirmanecia sentada con un ni- 
fló en brazf B y los otros dos á su lado.
Gomo no podía salir había enviado á su 
padre en busca de noticias, y esperaba an­
siosa, con los ojos inundados de lágrimas.
Al ver entrar á su suegra trató de levan­
tarse, y exclamó sorprendida:
' — {Señora]
A lo cuál la aneiacú,«oriiénño bada ella, 
contestó:
—{Hija mía!...
Después cogió en brazos á sus dos nietos 
y «é puso á besarles con delirio.
Fdó a quello una explosión de sollozos. 
{Pobres niños 1—exdamaba madame 
Bt%adúin.—'Yo tengo la culpa de todo. {Dios 
miel {Dios míe!
De proéío oyéronse gritos en la calle.
Gritos rie alegría.
Abrióse de nuevo la puerta y se presentó 
Luis, al frente dA un numeroso grupo que 
gritaba en masa:
•— {Ahí está! {Ahí le teoeisl
Todos los que. estaban en el intérior 
se pusieron ea pie.
La mujer de Luis corrió bada su marido 
y los niños qodearon á su padre.
Sólo mádáme Boudoin permaneció en su 
siliój inmóvil como una estatua.
cia dé Cárdénar, dón Francisco Jiménez 
Platero, den Alejandro Zlmmérman, don 
Juan García Gallego 7 don Manuel Díaz 
Saugüinetti.
Presidieron el duelo:6l señor marquéi de 
Cssa-Sandoval, don Zoilo Zmón Zzlabaipdo, 
donRéfael Goriíaé hijo, don Enrique Bo­
quera é hijo, don Juan Brignoly 7 don José 
Segslerva.
El cadáver fué conducido á bombros,des- 
díe el depósito ai panteón de familia, por los 
dependientes de la casa coneígnataria i dsl 
señor Baquera.
Estos y el señor don Andrés Bjerre en­
riaron hermosas coronas, con expresivas 
dedidatoiias.
Reiteramos á la distinguida familia do­
liente la manifestación de nuestro pésame.
Poco después, á las cuatro y media de la 
tarde, tuvo logar el sepelio, en la misma 
necrópolis, dei cadáver del conocido agente 
de transportes don Gerónimo Iglesias Gon­
zález.
Formaban parte do la . comitiva fúoébre 
los péñoras don Manuel Moreno, don Auto-' 
Dio Vivas, don Antonio R.ímirer, don Sixto 
Jiménes, don León Nerieró, dóñ Félix Ada­
mes, don Rafüel Campes, don Aurelio .Ruíz 
y su hijo don Bi^oito, don Fraaeisco Ro- 
dííguez, don Jocó Bravo, don Antonio Ri­
vera Murciano, don José Murciano'Moreno, 
don Mauricio Barranco, don Satarniao Do­
mínguez.
Don Bduerdo Segurs, don Fraocieco dél
El pescadosJavió y, quitándose la gorra, IVaíle, don Pedro Gaiiánb, don Eatiíwé Lá­
se sdelantó hacia ella diciendo:
— {Madriamíal 
La viuda ie tendió los brazos, y exclamó
á su vez: .-f -  '
— ¡Hijo de mi vida!
pez, don Santiago Mlngor&cce, don Ceferi 
no Alonso, don Marcos Sánchez, don Fran­
cisco Solíe, don José del Mármol, don Die­
go Cftfiiaaíes, don SarsUágp Ló^Zj^on An-
lez, don Andrés 
tes, áoü Baraón T.íespaiacios, don Joró 
Go siy, ooa r  '*2 circo M"s6 Torruilla^é hi- 
5sios don Joequm y don Esteban, don Miguel
Ayer á las-tres de la tarde tuvo lagar es 
caries, ni reíacióneé de ningún género. lia  necrópolis de San Miguel el sepelio del 
Días atrás látempeétad encrespó él mar |que fué en vida nuestro querido amigo dos 
é hizo temblar tod&a* lab caaás dél pueblo*. |  Vicente Báquera Sancho.
Maáame Baudoin vivía sola con su cd&da, 
■Añiceta, hija de unos honrados labradores 
de Nerm&ndía.
—  ( Q h é t i f e M p o  t á n h o r r i b l e ,  s e ñ o r a ! - e x -  
q l% m ó  A n i e b l a  j á n t a n d o  s u s  m á a ' o s . - r  ¡ Q  u é  
® 4i r m a < b « b i i á  é n t r e  l a  g e ñ | f e l  .
-_¿Qaé gente? —preguntó la viuda, dando, 
paseos por ía-bábUación.
^ ~Los padres dé ios que están en el mar.
Madame Baudoinsé detuvo y dijo en to­
no impsr&ÜvG:- 
, —{Bastaijé, Anicet&l
Las mucbVs simpatías de que gozaba el 
finado se evidenciaron de manera ostensible 
en el triste acto dé su enterramiento, que 
revistió los caracteies dé verdadera maní 
fesúción de duelo, manifestándose tambióí
Puiz Bj í  ego, i, í_ U jlío UffaáüO, don 
E IcgiO Ba ra  ̂ K^ñoz, den Ci­
priano aSsítíoez.
Don José Saassbez, Rí fael tJbeds, 
don Rafael iíü ín , ^ r  L'>a dro G. dei 
Castillo, con ’ '' ouzálcz don Ealegio 
Merinc, don F- * y n Jwsé Gonzá­
lez, don Enrique U dif», don Fernando 
Martin, don Eügerio Arrlbere. don José 
Rodríguez- don José Defis, don Antonio
el
Rodolfo Gíl.
PALABRA» DE UN MINISTRO
p a rtid o s  po líticos qip.e d iluc iden  en^l 
lu c h a s , acaso  de  coraeclia  y  d e  far- T
sa, sus difeirencias, qué pueden re- 1 i i r  
po ftár béñeficios ó desgracias al^Jj¡¡ 
país, sin que éste, CQ?.no mayor inte-1 
resado, tbttié parte en la contienda|g¿ 
para apoyar I9 que le pueda ser fa- J ÍN. de DNA
vofablé y evitar lo adverso, iberiaf 
una conducta suicida, poner de ma­
nifiesto la partida de  defunción de 
Un pueblo, porque ráuerto está todo 
aquel país en cuya mentalidad no 
ocupan lugar lás ideas en que en­
carna el movimiento progresivo 
moderno yen que las cuestiones que 
afectan á su desarrollo político y so­
cial se miran con indiferencia y  des - 
precio
cia ha pródueidú en nuestra pobiaciós.
Entre las numerosas peísonas que figura­
ban en el cortejo fúnebre, recordamos ó los 
señores don Quilleímo García Arcos, don 
Jozé Ponce dé León y Corree, don Mlgne) 
Moreno Castañeda, don José Agustín G6-
He aqoí como se expresa al tratar de la 
eleáe docente el actual ministro de laslrbj -̂
TwrnimNTf-A.lción pública, ©1 Dr. don Amallo Jimeué, 
INCOMUNI A fe{[,iníón acerca délas fanclones
DB U  coiiABea f del mai^sterió én Eepañe: ,
«DesdeAlora áGobanteslas g w -*  « ¿ H a y  razÓO p a r a .q u e  0 ®  E sp & fia  DO
LOS TUNELES.
Cogió después una labor, y como él cieloi mez García y su hijo don Juan wómez Mer-. 
estaba oscuro, fué á sentarse junto á uñateado,.don José Mercado, don Juan Barroso 
ventana. Ledesma, don Antonio y don Sebastian
Liciiala, de pie y con el rostro pegado á.Marmolf jo, don Enrique Pettersen é hijo, 
los cristales, tenía loa ojos fijos eu la'calla.idon José López Pelegrí, Son Rafael Martos, 
A! ver lóa eatragOB delíemporaíño pudoldon Eduardo Dullz, don Adolfo y don Fe 
contenerse por más tiempo, y exclamó: I derico Garret, don Antonio Noguera», don
-lE sto  es espantCBOl {En mi vida be vis-| Pedro Rlvss, don Eduardo Pacueco O^res,
tocosaiguall |don Manuel Jiménez.de la Plata, don Luis
Madame Baudoin. abandonó su trabajo y i Segalerva Spottorno 
volvió á dar paseos por la sala. IdÉl Castillo. t> * ,
Oíanse el silbido deí huracán, l08gritos| Don José Pérez Nieto, don Rafael 
de los transeúntes y el ruido de;,las hojfts|brana Qaiguitola, don Evaristo y don José
Don Eduardo Besttícbl, don Francisco 
Franque'o, don Angel González, don Sal­
vador Rómsró López, don José Pagés, don 
Sebastián Saataeli», don Pedro' Témbou- 
ry, don Frfincisco Hernánde», don Juan Al- 
TS, den Ricarda Caparró», don Maiías Be­
nito Lombardo, don Angel Mondragón, don 
Tomás y d' n Juan Carbonell.
Don Eduardo Palanca, don Pedio Rivero, 
don Ricardo Casas, don Agustín Gómez 
Mercado, don Manuel Villamor, don Pedro 
Hidalgo, don Sslustiancí Parejo, don José 
® Guerrero, don Antonio Crovétto, don G?es- 
cenclo Mugüeiza, don Pedro Gómez Gbaix,
, ______ *-»don Isidoro Ramírez, don Tesifonte Mora-
don Antonio Jiménez i  les, don Germán Pérez y otros muchos.
Llevéron las cintas los señores don Juan 
Zam-iAIbá Raraiíez, don Miguel Montes, don 
Mareos Pascual y don Leandro González 
dei Castillo, en sépresentacióo, respeeiiva-
eún tú^el, al ver cómo eti algunos 
fascónstafiteSfíltrácionfes son gran- 
: des, 6 por eniundimiento; iJe puen-
|»,dp 
versidád?
Nsáie debe haber tan injasto qae quiera
*̂‘De «LaUniónMercafatii.. ' No €8 sl eoseñai tarcs quQ divida y estar
' f  4 .4 « U 4 .T  .4 4,J0: | t“ *Í4«.,.40B
■Yá qúé eres tin  cútioca, ve 
dera|i», en busca de DOtíeis». 
y  cuando Anicetá iba á salir añadió:
—-Vaelve pronto para d̂ ’ciKma lo que ocu­
rre.
como la»|Pérez déla Cruz, don Angel Llopis, don 
i Genaro Gómez Cestino, don Lorenzo San- 
dovali don Eduardo Bertuebi, don Gustavp 
Bolla, don Enrique Baquera Guervós, deb 
Garlos Rivero Ruis, don Salvador González
omuScacfónconst^^ >qael] vivir junto# con igual satiBfifcclM y orgu-
___  „ comerciales. Hlo.! La modeata escuela y la Umversidad
N oso tro s  h em o s su s te n ta d o  la .l  ^ por cas ña- \ señora, templo* «9» ambod dél »»ber en
sab fto í nuñ oflckn sáceŝ ^̂  ̂ do Una miima reli-
m a n t e n e r e c
creencia de que punca, durante ellEociorflnaaoieros, cuando no atraídos, en| qq^ofi3i&a sácesdótes
‘ ~ ■ línfermñikdÓen^Lturistatfinqfotetoyeie-Jgli^^^^^régimen monárquico, fueiTen cuales j  ¿Qfe, »4ád_______ - .
fueran los partidos polític os que las Igaate, por ei clima incomparable de 
circunstancias tragaran ai podervSe|piay«, cúíjada dé efeofefo pintoreseos.
BU i p^seo y pretendó que éV Estado‘lósteng 
líos últimos organismos de la Enseñanza 
soatióne á todos los demás. Deseo[como
p o d ría n  a b o rd a r  d esd e  e l G o b i e r n o | 'P oé tierra, 5í!íf!!/¿horadad^^^^^
Lá íviadá reanudó sus p^saq», y cuando |  Anaya, don Ramón IMez Pettersen 
hubiéron transcurrido diez mieutOB, repuso| Don Juan Serrano Ruano, José Gue-
^An^iibla ansasU : i  3,010 Baeno, don Francisco Meeó Tosme-
-iUpónde se habrá metíáo ésa Ániceta?|Ua, don Sebastián Sauviióó Rubio, don 
Eí^ento había seAoblado su fasor ,j ame- S Manuel Saeoz, don Vicente H urta^, don
|  s-ba8tiáaBíialeí Domínguez, don 
4a «.*e»mAej3[oájjgon, don Ignacio Síndoval, don Ma-
[gleaias,
jardo. „  , , «La éábi’cé::a de duelo iotegrábanla el te- 
óientéde alcalde D, Juan Baoítez Gutiérrez, 
el capitán de iníanteiía don Juan Agona y 
el uvéfeMleíio don Juan García Benitez.
NnevamoMe eaviamos la expresión de 
nuestro pésame á la familia de! finado.
Da plñcio fijóse ia mirada ,de madame INFORMACION MILITAR
B iu if^ en  un rincón del cuarto, donde ba-|ieo Á. sItío Utrera, don Rafael Gómez, don í.ffi.n- 
i cisco Herrera Gíoss, don Joaquín Solano |bíA ung cuna.Eraíila cuna de su bij ̂DesahiiixfaeaehaUabaea eiraar, y en|ReUwageo, „ . * «
S ib E iS b a S  ístaOb,"pagado 'diréctamente por iel suai ;és4b» pebsando desde hacia ufiftl Don Edoasdo Castafier Rlv6lles,don Gm
fimik ¥ ESPADA
Paro en su pensamienlo ño veía albomrf Juan Manuel Sars&no, don Am^rp Dnarie,
____________________
^segúk eipi'efetígio yfá  honra de los que |  había deaobéd&cido; no 
¡Je,o, peiigro.o.jm W tó‘ «Vo«,l¿«
e l m atriU ionio civil, la  su  p resió a  á e l ' “ ¿Y, *, ,  en i» tí» «>»«• qne «u» 
la  fo rm a  re lig io sa  del j a r  atflqpto . rocosas de la monta
lo s  trib u n a le s , la  su p re m a c ía  del 
p o d e r civil so b re  el é c l^ iá s t ic o ,  la 
d e  rev isión  del C o n co rd a to , lad^¿  
a n u la r  los priv ilegio^ d e  la s  ór«úenéis|abis moc qa» 
y  co n g reg ac io n es m o n a c a l 
m ed io  d e  u n a  ley  com ún  d e  
ciones, la  d e  la  sup resión , d e  los 
consum os, la  del serv icie  < m i’ü ta r  
ob liga to rio , y  ah o ra  cuaú 'do  ñoble* 
baen te , sin  d e ja rn o s irntlionej: p o r 
apasionam ien tos se c ta rio  s, tene  ímos 
que  re c tif ic a r  aq u e lla  crreencia., sil 
v e r  que  ím  G obierno  nionárq^aicp , 
p o r casua lidad , p o r  s o rp re s a , com o 
se a , h a  puesto  m ano e n  to d o  e so , no 
ten em o s m ás re m e d io  q u e  a p o y a r  i  
e sa s  ten d en c ias , q u e  o b lig a r  G o 
b ie rn o  á  que  cu m p la  sus p rom iesas, ^  Liento de
Habiendo regresado á esta plaza el Ex- 
dearao uastaaer mveues,aou Ss* General Gobernador Miü-
llermo [Xfmenez Pastor, don Eugenio y á Eduardo López Oahoa, ae ha hecho
cargo «tal despacho o fl sí al, ceeando el Co-
tar á este fin. Los ad-g —rero esa a m c e i s ¿ a ü u u o v ¡ s » o i T , m «  Galvsz. 
oaiéteo», no «on 4UI-Í,» , t  U yio4í, ooglanío «n manto j
Í.SlpÜ a4¿m^sa 41.  oalle. -  i «<» íT..UÓn don Jo j. P .,.n
na ño me éUsman. 
de í^atroir y educar.
muy fuego ®J®*‘’fnbiertsráVn^^ su importancia en la■ Alora y Pizarra, cuoiersat ae «iimu» mi* nueses dájale» y'limonero», en 
del Gu^áda-iboi^ y én -r--- -
de pa»ar, ifOO f Tá acdóa y arbiiíió de todos,, ó la tutela 'en­
den y M ha trocadñeñ t e - | t %  absoluta, que él Estado ha de éjeroer
Abora l a . Gaitanes alTscbre cuantas raanifestaciones de la ense-invencib le. En l o s ^  al régimen
s. d . .M I' “  *; S . 7 . J S l ,  á j .  ísóTíinW clín. .  w a .,..
Al doblar la eSqUlns, le cerró el paso ua
numeroso grupo que rodeaba á dos ó tree
Don Jerónimo Gaemro Sepúlyeds, don 
Man,ael SanubeE, don Rafael Zilsbaráo, 
clon Finneisco Ecbecop&r, ¿on
n . |donFrancÍ8coMBrtó», don Francistó Da
rónél D. Frañeisco Vülalón Faenle», que 
interinamenie lo venia desempeñapdo.
paDP» lEóy 
Parada: ExtremaSurfl..
Hospital y príivifeienes: Capitán de Bor- 
bón, D. Luic López.
Gaastei: Extremadur®, Capitán, D. Fede­
rico Ramiro; Borbón, otro, D. Juan Xíme- 
nez.
Guaráis: Exiremadura, Piimer teniente, 
C&Ivo| d . Antonio Palo'io; Bóíbóa, Segundo te-
Soárigoez.doaFrancisco ni»íeve, u. j;.aíiqa©|rii6rite, D Eduaráí» ó/uíZdt'oíti.
Bequers, don Eugenio Rsseb, don L^oíiol-i yjgilaacia*: ExíKsña&dU'rfi, Psímñí tenien-
ñor
léévés e eaoa^
f l i^ d o s e  J  fthímadaTvw-l'' .La'pVimera fórmula sólo seiíá aplicable
«4 ' í *  .»MenM.4. lU.c,t.4
.M  1. m i-líó & iü i’, don Alieito HoKnun, don C a ,« -|í. Anjtcl P«in.ífcs, Etubía, «.gando 
üao dolo. p,6..nte. ooninltd con i .  mt donLnl.T,ojUIo, don In lio |„ ’¡.tant8 D. É.t6hw ío¡ .lasr/o.
M. V.r a ^ á  sps eompafisros, y contestó: |5 é “ íoBTñÍ6l'q^^^^ Cwtro,|
Madame Bauáoiü prosiguió su Antonio |
pero entibúces úfiodelosdel grupo se OdfAíra# i»» 3 « H E M w p i r E ® »acercó v is áiie* I Don Jaime Spaed, don Rsfael GSEOvé», ĵ|0jor marca de cemento portlandoonocida
_.,«í.V!rtva HPñftv»! lA dónde va usleáfldon José Gsnovó», don Federico Roes, dou'^Cemeato Uissneiato bltia&eo.
- A  * i José Oliva, don Salvador Maresca, don R l-| c® l«íea p n r»  ce®«a4oii
- P ^ - -  ------  «éMdoJ«óaáeiPino,don Juan Gil. don Bn-—¿Para qué? Tuélvaae usted á su casa. Precios ecoadmicos, convencionales.
á  que la s  lleve á  la  p rá c tic a , á Q u é l'^ r fé i^ o e lp e liP ’®» v hsataahora n o h a lie  asesturo áusted aue todos están enlr.ique Wan-Duik,en, don Augusto Wl-kman|ogpoiitgrio general, casa de JHcjfolIiajP-
se  tra d u z c a n  en  leyes s u s  j?/royec linmiB Ancla ios ojos L'i demom^^ f t e d T t Í h ¿ “ o 't ‘. t í t o « K ^  ’ “***' ”  ”  °  ÍM nIo.éSa¿d07il,’ d o n R io « d o E llo ,.d o n |t ta a J r to ,.G r .M d .,6 1 .-B il .g .,
+raí* MT 4 ímnonif  /IIIA H ra . a. ̂  ,#s«i Irt ttftOJ* 0^   ̂ ^  . .. « Ü  —¿Todos? {Ricardo Gasas, don Rodrigo Tonel, donj
D O S E D IC IO N E S  D IA R IA S 3 3 1  ^ o p i 3 . 1 a i
L u n e s  19  dé N o v ie m b re  d e  1906
MANUEL ROMERO
n tiene un gran taller de Sastrería, d(
DE VACAS
NIGASIO CALLE 7 Y MORENO MONROY 7
Novedades para Señoras y Caballeros.—Esta casa acaba de recibir un nuevo y vanado surtido en novedades para Señoras en trages de todas 
clases, así como abrigos, blusas, enaguas, corsés, colchas é infinidad de artículos to^os f
También tiene un eran taller de Sastrería, donde se cofltécdonan trages, tanto civiles como militares, con prontitn¿ yj Kimond^^ CAgA_QÜE_pSJC_9 ^ I E l ^ ^ ^
' “ “ 3 D e  l a  H I a c i e i a . d . a  , L i e c l i e  d e  c a b r a s  Durante la perm anenaa en esta
Litro á domicilio pesetas 0,50 Majestades don Alfonso XIII y  doña
gg reciben avisos en la calle de consumido
U t r o  é. d o m i c i l i o  p t a s .  0 ^ ,6 0  Arrióla núm. 20.
capital de Sus 
Victoria Euge» 
la leche de vaca y cabra de esta
finca.
Gran Gafé y Gervecería ¡
d e  M a n u e l  R o m á n  !
(antes de Vda. de Ponce) i
a lam eda , 6 y MARTINEZ, 24 I
SeTvicio earaerAdo á medio real haata las 
doce del día y deade eata hora en adelante 
A 25 céntimo».
VinoB y lie )ies de toda» claae» y agaav- 
diente» legítimo de Faraján.
Se «irve aqaí la «rica Cerreía Pilaener» 
legitima alemana, marca «Grúa Negra» á 
76 céntimo» la media botella.
S B  A L íQ - U I I L A .  —— . ----------.
un espacioso almacén propio para indu»tria|cio inferior del antebrazp izquierdo 
6 fabricación en calle de Alderete (Huerta 
Alta).
Informarán en la fábrica de tapone» y 
lerrín de corcho; calle de Martínez de Agui- 
lar (antea Marqué») núm. 17.
Enfermedades de los ojos
DR. RÜIZ DE AZAGRA LANAJA
M éd leo -O eu llN ta
-.alie MARQUES DE QUADIARO núm. 4 
(T*ave»ía de Alamoa y Beata»)
^ r a b i o s o  d o l o r  d e  m u e l a s
desaparece al momento con el Licor Mila* 
ffrOiO de Colín.
* TRES REALES FRASCO 
Da venta en la Droguería de Puerta Nue- 
va, de Lula Pelaez.
So alquila un segundo piso
en c a l  Josefa Ugarte Banientos, 06 
NOTAS AFRICANAS
A  M w lllltt.—Ha marchado á Melilia | 
el índuBtrisl don Emilio Gircia Lazo».
P.e«Nld[Mnt«,-'Ha sido elegido pre»i* 
dente de la Asociación de Dependiente», 
don Juan Barranco Martin.
A la m b E a m iM n to .—La esposa del 
industrial don José Ramírez, ha dado á luz 
un niño.
i Nuestra enhorabuena.
Onmsm d.M floooi^X’O.'En la del distri­
to de la Alameda, fueron curados: 
i José Mancha Rodríguez, de una herida 
contusa en la frente, por calda,
José Villalobos Jiménez, heridja contusa 
en el pié izquierdo. ,
Rafael Moyanoj Martin, fractura del ter-
por
calda.
En la del distrito de la Merced:
Ana Fernández Palomo, dísiénsión de 
lo» ligamento» de la articulación tibio-tar-{ 
ciana.
Aiútoni^ Martín Lorca,, dd dos heredas en 
la mano izquierda '
«B1 O o g n a o  G o n a á la B  ByaaM»
de Jerez, deben probarlo los inteligentes y 
personas de buen gusto.
SOMATOSE
EN LA CONVALECENCIA
PapalM B p a v a  ia e l io a .—Hay gran­
des existencias á precios de fábrica en les 
almacenes de La Papelera Española, Stra- 
chao, 20.
Se fa«ilitan muestras.
O b ra v o  la a lo n a d o .  — Trabajando 
ayer en la estación del ferró-carril, el obre­
ro Joié Conejo Fernández, tuvo la desgra­
cia de sufiir una herida en la pierna dere­
cha, de pronóstico reservado.
Recibió auxilio médico eu la casa de so­
corro de la calle del Cerrojo, pasando des­
pués á su domicilio. Embajadores n.“ 15.
D la p a r o  o a a n a l .  — Eu la taberna 
que hay en la calle de Mármoles, núm. 
sofrió ayer tarde uu accidente el beodo 
Juan Morales Quesada, cayéndosele al aue 
J lo el revólver y, disparándose un tiro, el
r&  JL PAVIN DE UnRRi.
^Cementos especiales para tpda,^clab 
í n  de trabajos. ■
Las fábricas más importantes ̂ e l  
mundo por su producción y bondad 
de BUS productos. Prod^cció’ 
más de 1500 toneladas. 
Representación y depósijtcfe
étibviiios J. H « r l^  1T|[I
OASTELAIt, 6
i t o O J E R A S
m s  DE PEDRO VAIIS-MIUM
ILICO R © E L  P O L O .—El solo den­
tífrico español garantido, de competencia 
profesional y que se vende en su propia na- 
cióá diez veces más que cualquier otro den­
tífrico en la suya.
D a a tin a d lo a .—Los condenidoi por 
esta Audiencia, Pedro Rodríguez Mayorga,
Antonio Béjar Béjsr y Antonio Moya Aria» 
cumplirán condena, según disposición su­
perior, en las cárceles de Ronda, Granada 
y Antequeta, respectivamente.
P ro p o B la ld n .—Eu ía próxima sesión 
que célebre la Sociedad Económica formu­
lará una proposición don Antonio Fernán­
dez y García, encaminada á que se vpida al 
Gobierno la construcción de un rámal fe­
rroviario desde Alora á Antequeta para 
¡salvar los peligros que ofrecen los Gaita- 
nes y el riesgo de que las comunicaciones
queden interrumpidas aldeiarrollb de al- gg^^orio: Alameda Principal, núm. 18. 
igun fuerte temporal,como recientemente batí iaiportcyclores de maderas dd  Noibede 
sucedido. {Iburcqia, de América y del país.
C o m ité s—El Comité permanénte de > Fábrica de aserrar maderas, calUíDcN^ 
Higiene ha quedado constituido por los si-| uá^iia (antes Guiárteles), 46. ?
guieutes señores: \  '
Don José Rodríguez Spiteri, presídate; 
don Francisco Rivera Valentín, don Anto­
nia de Linares Eniiqúez, don Manuel G|r- 
cía del Olmo, don Luis Eueina Gandevat, 
don Enrique Laza Herrera, don Francisco 
de Linares Enriques, don José Cabello 
Roig, don Miguel Mérida y Díaz, don An,-
Se vende un carruaje norteamericano
< a,e  l o s  l l a m . a . ( a . o s  a r a ñ a
ESTA ADMINISTRACION INFORMARAN
E N o a a sa  d a  n o t l e ia a
Melilia 15 Noviembre 1905 ____  . . .
K  Vigl.h» d.do
el Sevilla, que regresa de Chafarmas, y
aunque deseo emborronar unas cuantas 
cuartillas, no encuentro asunto que me sa­
que del apuro. , .
Podría hablar largo y tendido da Irs ma­
niobras militares que actualmente se cele-
sata lesión alguna 
El borracho fué conducido á la preven 
ción por el agente de primera Rafael Pue­
bla y el cabo de la guardia municipal Mi­
guel Ponce.
D a n u n e la d a a .—Por permitir jner
Ántomo Marmolej o
Grandes surtidos eu artículos de Quinca­
lla, Mercaría, Adornos para la confecció» 
de trajes, Perfumería, Tira» bordadas y 
eneages, Linas, Algodones é Hiló» para 
distintos trabajos, Rugías inglesas, Talas
ionio Villar Urbano, don Eduardo | Bisutería, Clalza
A . nAx . ti« de goma marea «Boston» y de fieltro
para abrigo, Boas de piel y pluma y artícu­
los de fantasía.
Grandes surtidos en juguetes.
PLAZA DE LA CONSTITUCION 
Calle GRANADA y PASAGE DE HEREDIA
Q -a b in e te  D e a t á l
DIBIGIDO POR
D .  R i c a r d o  L o z a n o
CIRUJANO-DENTISTA 
DE S3. MM. LOS Reyes de Portugal 
Orificaciones, empastes, coronas de ore, 
dientes de pivot, dentaduras artifleiaíes.
Estracciones sin dolor ni peligro, con 
fórmula propia,garantizando sus resultados 
Galle Granada, entradas la. Lucia, 1, pral.
sido denunciadas las dueñas de las casas 
-«non sanctas» situadas en la calle de los 
Gran
Gózar, 4 2
vieron logar syer y que dieron margen á
que losmelillenses, abandonando sus que-s^Qon sane»»» su.
Sáceres, convirtieran el campo exterior enI anados, núm. 3, yen la de Tomás de 
alegre romería; mas en mi anterior crónica 
di cuenta, del éxito que ha Obtenido esta 
brillante guarnición en los supuestos traba­
jos que realiza, y no creo de tanta actuali­
dad el tema para ocuparme de él nueva­
mente.
Nuestros vecinos siguen en actitud pasi­
va y las noticias que de los ejércitos liti­
gantes se reciben no acusan novedad.
El Pretendiente ha vuelto á Zeluam y
vial de qué tan necesítaSaM éficu(mtK^
insurrección en los actuales momentos.
Ta hemos visto por esta rada el nuevo 
buque de guerra de que dispone el Sultán. 
Ha sido bautizado con el nombre de Saidi, 
y tiene poco más calado que cualquier re­
molcador de los que se hallin anclados en 
el muelle de la Farola.
Inútiles decir que con las impotentes 
máquinas de guerra flotantes de que dispo-1 
ne Abd-el-Azís, no se va ni á pescar atunes.
{Vaya una escuadra I
T ya que me ocupo de la gente de chilaba' 
y jaique, consignaré lo ocurrido la noche 
del lunes último en las inmediaciones del 
café de Mari-Guari, enclavado dentro de 
nuestro campo.
En dirección al sitio indicado caminaba 
tm moro, caballaro en su ligero alazán y 
portador de gran número dé piezas de telas 
y otros efectos, á coya venta se dedica en 
los aduares vecinos. De pronto, el hijo del 
Profeta vióse sorprendido por un compafie- 
ao, que le intimó á que le entregara las telas 
y  cuanto dinero llevara consigo.
£1 negociante no creyó justo acceder á 
las pretensiones del advenedizo y haciendo 
|ji|so de la fusila, trató de defenderse. Vista 
por el salteador, disparó tres 
i  el ginete, hiriéndole degrave-
f  daidenun brazo, y apoderándose después 
de cuantos efectos conducía la victima.
Esta ingresó más tarde en el hospital.
El General Gobaruador ha llamado al jefe 
fronterizo, para darle cuenta de lo ocurrido 
y pedir el inmediato castigo del culpable.
T aquí hago punto final, pues don Onofre 
ha dejado oir la sirena por tres veces, y no 
hay momento que perder,si es que estas no­
tas han de llegar á Málaga el sábado.
P. PILLO.
zagxa y Lanaja, don José López Sánchez 
y don Garlos S. Euriquez.
O o ^ o  n a  eapavalvay  ead.jg‘d ia
va' en aumento ei número de consumidores 
del Valdepeñas que la casa Céstinor vende 
sin competencia en calidad y precio.
Se recomienda no comprar aguardiente» 
sin conocer las diferentes clases que dicha 
casa fabrica con su esmeiada elaboración .y 
pureza.
A o o U n a -L a a a , véase 4.* plan^V
P a p e l ia a  E la c trc t-Q u lm lo o . —
Féase el anuncio de cuarta plana.
E s p a e t á c B l e s  p á b l i c s »
T a a t r o  P js la e lp a l
Anoche abrió de nuevo sus puertas el 
coliseo decano, congregándose en él un nu 
meroso público.
Las obras representadas obtuvieron una 
interpretación digna de todo encomio, ré- 
oibiendo aplausos de la concurrencia todos 
ios artistas que figuraban en el reparto de 
las mismas. ,
Las películas cinematográficas agrada- 
ron bastante.
Eata noche se presentará la notable pa­
reja coreográfica Jíménez-Peiicet, que lanío 
admira nuestro pública por el wle cou que 
ejecuta toda suerte de bailes nacionales 
extranjeros.
El popular Páscualini exhibirá su magní­
fico cinematégfftfd, presentando variada 
A juzgar por eí éxito de anoche, cre^píi 
que la nuéva temporada del Principal ha; de 
ser muy brillante.
T e a t r o  L a r o
Numeroso público concurrió anoche 
todas las secciones, aplaudiendo á los ar- 
xistas que actúan en dicho teatro, por el 
acierto con que interpretáron las obras á 
ellos confiadas.
l í B i i i  l i  V ig iN s  e o r r if ls
lUÜUQBiU fflJAi
*
P op  m a l tp a ta p  á  a n  m a d p o .—El
sereno Casimiro Gálvez detuvo anoche en 
la calle del Cristo de la Epidemia número 
59 5.®, á Francisco de Sarrasna pxrejola, 
por maltratar da obra á su madre Dionisia 
Orrfjola.
Al ser detenido se le ocupó una navaja.
.© a fa n a ió n .—Ayer falleció el antiguo 
comerciante de esta plaza don Carlos Hue­
llo Larrain.
S tm xa
mo se reunió anoche á las ocho, adoptando 
diversos acuerdos que no publicamos por 
falta de espacio.
En nuestro próximo número lo haremos.
E a e á a d a lo .—En la calle de Hernán 
Ruiz,promovióse ayer un fénomenal escán­
dalo á consecuencia de haber penetrado un 
sujeto llamado Antonio Alvarez,6n el leno­
cinio que hay en el número 14 de dicha vía, 
insultando y amenazando con un revolver, 
á la dueña, María Alvarez.
F a e a .—Anoche fué detenido en la puev- 
ta del Teatro Lara, Joaquín Albuera Gimé­
nez, por ocupación de arma blanca.
jf ig p a v a d o .—Anoche >e agravó en la 
enfermedad que sufre, desde hace algún
tiempo, el hermano de nuestro estimado! Al objeto de dar mayor 
compañero en la prensa, don José Romero.á  su distinguida clientela, eStaacas 
López. ¡acaba de montar,
Deseamos alivio al enfermo. |  U n ta ller p ara  confeccionar á  la




La antigua casa Rieumont
Sucesor ESTEBAN LOPEZ ESCOBAR S. en C., trasladada
é calle de G R A N A D I , 31 [ésquina á la de Calderería]
98 la que más barato vende hoy en Málaga.-Artículos de primera calidad, 
por jOp de rebaja sobre todos los precios conocidos.
P  A S T i  L í a s
(F R M Q IJE L .0 )
(Balsálílicas al Creosote^)
Son tan eficaces, qaa ann en los casos más 
fsbeldes consigaen por lo prontb un gran alivio 
f evitan al enfermo los trastornos !  qae dá lo­
gar Una tos pertinás y violenta, permitiéndola 
descansar daránte la noche. Gontinaandp,s|kj||M| 
is logra ana «cnractón radical».
jPKdp: UNA peseta cali
Farmacia y Drogaéria da FRANQllEL,i|Í|
P a r á c
l t t t á ) r e s 'C o n
M de V d a - ¿  # |
M u io e l L a d a m m D .f l^
I C i L A O A
GRANDES ALMACENES
] > B  T S J I D O S
F . Masó Torruella
Noticiás locales
Gremio de Cafés de 20 cts.
Hecho el reparto de cuotaa para el año 
dé 1907, los Síndicos y Glasiflcadores de 
este gremio convocan á juicio de agravios 
para el día 19 del actual á las dos de la tar­
de, en el Diván «El Centro», calle de Luis 
de Velázquez núm. 5, quedando la lista de 
manifiesto en calle Molina Lario núm. 7.
Gremio de S astres sin géneros
Hecho el reparto de cuotas para el próxi­
mo año de 1907, los síndicos y clasifica­
dores de este gremio convocan á jaicio de 
agravios para el día 20 dei actual á las dos 
de la tarde en casa del sindico, Nueva nú­
mero 36, donde queda expuesta la lista.
R a n q u a t a .—Háblase de la celebrá- 
cióu de un banquete en honor del goberna­
dor civil,pó7 su ingreso en la Legión de ho­
nor. '
P a p a  A L ntaqaepa. •— Al objeto de 
asistir á lá constitución de la Orm Soja, 
en breve saldrá para Antequera una comi­
sión de dicho instituto.
R n  M á la g a .—Se encuentra en Mála­
ga, acompafiado de su esposa, el teniente 
de alcalde del ayuntamiento de Torrox don 
Isidoro Navas.
B x e a p a ld n . — Los socios del Club 
Gimnástico efectuaion ayer su anunciada 
excursión.
L o s  p a s a o s .—Aprovechando la hei- 
luosnra del día, viéionse ayer los paseos 
jumamente concurridos.
Los eléctricos condujeron fnfiúidad de 
péffonas á Bellavista. .
to de Extremadura cuestionó anoche en 
Pozos Dulces con uná mujer de vida airada 
llamada Angela Marín Navarrete, asestán­
dole un machetazo, que le causó una herí- 
da de dos centímetros en la región frontal 
y raíz de la nariz, siendo curada en la casa 
de socorro del distrito.
El militar emprendió la fuga. 
F a d s p a o ld n  p a v o ln e io n a p la . -  
Reunidos ayer tarde en el Círculo Republi­
cano diversos representantes de sociedades 
y organismos, acordaron en principio, cons- 
titoir una Federación provincial revolucio­
naria, integrada, como su nombre indica, 
por todos los elementos avanzados de la 
provincia malagueña.
También se tomó el acuerdo de convocar 
á ana reunión magna para llevar á cabo el 
oroyecto y telegrafiar, como se hizo ano­
che mismo, al ministro de la Gobernación, 
Sr. Dávila, interesándole la pronta aproba­
ción de los proyectos de Asociaciones y su­
presión del impuesto de Consumos.
Hé aquí el despacho transmitido:
Mlnisfro Gobernación.—Madrid 
«Sociedades Carpinteros, Ettivadores, 
Hércules, Jania Municipal Republicana y 
distritos. Juventud Republicana, Logia 
Virtud, Constancia, Socialistas Revolucio­
narios, Confiteros, Federación Malagueña, 
Circulo R6publicano,adhiér6se proyecto ley 
asociaciones religiosas y consumos desean-1 
do pronta implantación.—Jeres—OJíoares » \ 
A la r m a .—Alafaeirza de la guardia! 
civil que prestaba anoche servicio en el | 
Teatro Principal denuncióle un sujeto, alí 
parecer demente, que en ana coehera de la I 
calle da Alamos habla ladrones. I
Los guardias se trasladaron á la meneio-; 
nada via y reconocieron la casa, sin encon-| 
trar en ella nada de normal. I
El vapor transátiántico francés
NIVERNAIS
saldrá el 28 de Noviembre psra Río Janei 
ro, Santos, Montevideo y Buenos Aires.
El vapor correo francés
EiWIR
saldrá el 28 de Noviembre para Malilla, Ne­
mours. O rán  y Marsella con trasbordo en
Zelandia.
El vapor transatlántico francés
FRANGE
saldrá de este puerto el 10 de Diciembre
g&ra Río Janeiro, Bantoi, Montevideo y nenos Aires.
Para carga y passga dirigirse á su con 
sigoatarlo O. Pedro Gómez Ohaix, eslió de 
Josefa Ugarte Barrientes, 86, MALAGA.
interesante á los Repatriados
Habiendo sido prorrogado el plazo con- 
cedidó para que los indivídaoa qne presta­
ron servicio en la última campaña de Ul­
tramar, asi como los herederos de los falle­
cidos en ella puedan reclamar los aleacees; 
premios y peúsi&nea qne les correspondan, 
se les hace saber qne en la calle Alta nú­
mero 22, de esta ciudad, se halla estable­
cida una agencia al frente de don Francis­
co García Jiménez, donde se gestiona el 
cobro, con la mayor actividad, dé lo que 
deban percibir de las comisiones; liquidado­
ras de loa cuerpoB respectivos. No hay qne 
olvidar qne el día 20 de Noviembre próxi­
mo, véncé la prórroga décretadó y no hay 
derecho déspnés áTrefelánÜaciÓn alguna.l
medida ab rios de Señoras; toda 
clase de precios y tamaños y con arre­
glo á los patrones de la más $lta no­
vedad recibidos últimamente de Pa­
rís. ,
Variación constante del sú|tido de 
lanas fantasía para vestidosii de Se* 
ñoras. ; V
Boas de todas clases y precios.
Extenso surtido en tápetestíe Al­
fombras 7 de mesas en todos* tama­
ños.
Gran colección de telas para trages 
de caballeros en calidades acredita­
dísimas y económicas.
El dolor de miielas
por fuerte que sea, desaparece infalible­
mente con la renombrada
ANTICARIE DENTAL LUQUE 
Precio del tobo, UNA PESETA en todas 
las farmacias y droguerías.
¡Mucho ojo con las bardas imitaciones 
que han aparecido 1 N u a v a .  5 4
Al pOT mayor, pídase al L‘áboratori(^^^^ Salchichón Vich calar superior 
mico y Farmacéutico del Dr. A. de LUQUE, y,gQ gg
en Jerez de la Frontera. .i _ í*
Antigua tienda de Altare
HOY SUCURSAL 0E CASTAÑO
:O o m p jñ ia ,  41
(frente  1 CÁLLE DE POZOS DULCES) 
BARATO PERMANENTB.-S9 realizan 
todas las exiatencias de temporada ó pre­
cios samamente baratos.
Conviene v is ita r e sta  Casa
C o m p a ñ ía ,  41
(frente á cálle de pozos dulces)
Los Extremeños
PEDRO F E R N A N D E Z
i 7 y
m s
MEDICA Y ORTOPEDICA  ̂
—  n a  —
T o r ^ e  X j i n . c a . e i l
áe la Universidad de Helsingfors 
A la m e d a  H e rm o sa , 1, p ra l.
EL LLAVEROH o ta la a .—En ios hoteles de la capital se hospedaron ayer los siguientes señores:
 ̂ I F e m a n d o  R o d r íg u e z
Hotel Feliz Ibaudol y don| QAWTnq íjl i a m a í i aEdn&vpo Verdóv. I pAfíTOp, l í .  MAIjAQ4
C u ro  a l  a a tñ m a g o  é intestino» el v
Elixir Estomacal de Saiede Carlós. |  f  Herramientas de todas clases. 
«H1 O o g n a a  G o n s á l r o  B y aa» » *  Pa»» con precios muy
ventajosos, se venden Lotes de B tería de 
Cocina, de Pts. ? , í 0 - 3 - 3 ,75-4 ,50-5 ,15 
—(5,25-7—9-10,00—12,90 y 19,7| es 
adelante hasta 50 Pisé.
S a  g a r o n t l a a  a n  ea lld lad
da Jeréz, se vende en todos los buenos as 
t&bleeimientos de Málaga. |
n p f t  -Casa de cambio de J. Sem . I 
v r i l / a  81, Acera de la Marina, I I . |
Se cambia á los mejores precios toda elsael 
de moneda y billete» extranjeros y se com- \ T  t  a
pra teda moneda falsa pagando todo su va-1 S  A  X - U  TT . A  
lor intrífiseeo. f ê p̂ cioao almacén planta b»j» en la ca-
Í.Í T Salitre, propio para toda clase de
bita billetes del ganco de España.—Acera industria», 
de la Marina, 81, ‘ |  {nfoj-qjaráú, Granada^ ?1.
Jamones gallegq,por piezas á 4pta. ]̂ ilo.
Id. asturianos, por piezas, á 4‘25 hilo.
Salcbicbón malagueño elaborado en la 
casa 1 kilo 5 ptas. y 3 kilos á 2*75 id. id.
Longaniza malagueña, 1 kilo 3 ptas,, y 
llevando 3 kilos á 2 75 id. id.
Chorizos de Candelario á 2‘igQ dosena.
Chorizos de Ilpnda en manteca un kilo 
4*50 ptas.
Cijas de merienda con surtidos variados 
para viajes y cacerías de 2 á 5 ptas. una.
SERVICIO A DOMICILIO
B A N C O  H I P O T E C A R I O
d a  K s p s i ñ a
Relegado de Prppagánda de Milaga y su 
Provincia © o n  M a n u a l  F a r o á n d a z  
G d m a z , C o r t in a  d a l  M n a l la  n ú - 
m a r o  9 7 , quien contestará gratnitamen- 
te todas las coasnitas qne se le hagan y fa? 
ciiitará cuantos antepedeptes ó instrneoio- 
nes se le pidan,
Actualmente hace sus' piéitámos á 4,25 
0,0 interés anual,
JTosé Is u p e ilit ie p i
M É D IC O -C IR U JA N O
Especialista en enfermedades da la ma 
triz, partos, garganta, venéreo, sifllia y es
ItOmasfO.-CoiÍBuUa de 12 á 2.-MOLINA. LARIOS, 5,—.Honorario» coevenoionales. |
So confeGciouaD á precios cconóiioos toda clase de trabajos de ioiprónta
TElBiPIflli
( S E R V É O J E U  N O C H E )
DM Sxtranlero
18 Noviembre 1906.
© a  R o n ia
El Ractor ha suspeadido el mitin convo­
cado en la Universidad por los éitudiantes.
Estos se alborotaron.
—El Papa há nombrado al eárdenal Vi­
ves protector Áé la Congregación de San 
Vicente de Pañí. i
—Hoy al medio día estalló una bomhg I 
en la basílica de Saá Pedro, cerca del altar |  
donde se celebraba una misa á la que asís- |  
i j jr H ftm p o u * r  i
 ̂x... «>̂ pMííión produjo mucho pánico y  ̂
ocasionó bastantes deaperfeetos.
El proyectil, colocado en un andamio 
que armaron, los albañiles para reporar el 
techo, era de hoja de lata, rodeado de alam­
bre, y contenía en su interior gran canti­
dad de clavos..
Se ignora quien sea el outor del hecho.
Por cónsecqcnoia del atentado, obiéivá- 
«e no poca excitación de ánimos.
Al transmitirle la noticia al Papa dijo 
éste: la iglesia tiene siempre enemigqs en* 
carnizadoNi; jrogad y siempre rogad porque 
se conviertan,
Después otó en ja  capilla privada,por la 




D a  B a v d a lo n a
En él Teatro Principal de Grada se ha 
celebrado un mitin de carácter católico, 
contra la ley de asociaciones.
Se pronunciaron discursos encareciend^: 
la atíión de los católicos para la lucha po­
liticé, y ensalzando las órdenes religio­
sas y: la sólidáridad catalana.
Adoptándose los siguientes acuerdos:
P|dir que sean retiradós él proyecto/de 
asociaciones y la real órden sobre el matri­
monio cívi); que no se legisle «Obre los de­
rechos de la Iglesia sin copisentimiento del 
Papa, y celebrar mitins de prótesía en toda 
España con objeto dé fomentar la educa­
ción política de los catóiicos,
U[ü concurrente quié blasfemó, fue expul­
sado á puntapiés, del local.
Eó el vestibulo dél teatro ocurriéron co­
lisiones entre fopublicaao» y católico»,
Apaleándose unos y otros.
Los grupos republicanos insultaron en 
e l , paseo,de Gracia á tres sacerdotes, que 
fueron defendidos á palos por loa católicos 
Se efectuaron siete datenoiones.
Los asistentes al mitin vitorearon á lá 
religión y. al corazón de Jesús, y los repu.. 
blicano» dieron viva» á la Revolución y á 
la Libertad. v
A uno de loa deicnidos le fué ocupado un 
revolver cargado,
l a  la calle Mayor donde gran número de. 
republicano!; aguardábanla salida dolos 
clericales, dió una carga la guardia civil.
Por la tarde se restableció la calma, rea­
nudándose el mitin.
Al hablar el catedrático'Sr. Trias, se re­
produjo el tumulto.
A la salida se oyeron varios tiros, oca­
sionándose carreras y cierres do puertas.
La fuerza pública díó varias cargas.
En la calle de Buenavista se renovaron 
los grupos.
De la refriega resultó herido de un golpe 
en la car», Bernabé San», y varios indivi* 
dúos fueroa contusionados.
Una comisión de católicos yi«itó al go­
bernador para protestar de lo ocurrido y 
pedir la libertad de Ies presos.
Dicha autoridad no se encontraba en su 
despacho, y entonces el diputado señor 
Albix que acompafiab! á;ia comisión, gritó?
Lo que precisa hacsr es ech»r abajo la 
puerta sentarse en el sílióa y actuar de 
gobernador por que aquí no hay nadie».
Dó| de los detenido», que son del baOdo 
eatóU%i, y uno republicano, fueron encerra- 
ú o s jn  el Ayuntamiento de Gracia.
- Ea la plaza de la Villa de dicha barriada 
IHaataroa aeometerae nuevamente clerica- 
s y republioanoa impidiéndolo la policía.
^ s  antiolerieales organizan para mafia-
difiaivse al admlnlstpadoi* de “£¡l Popula» 
I  don Empique Casulla, Mdptipes, 10 y  la .
na una maniféstación á la llegada de los li­
brepensadores que proceden de Bolivia.
La asociación de católicos ha celebrado 
una reunión á fin de conocer las gestiones 
practicadas por los Sres. Tria» y Pareilada.
Los congragades dirigieron censaras á 
Dávila, Romanonet, Moret y López Domín­
guez, asegurando que los gobernantes ca­
recen de ideas y sólo quieren mandar.
El presidente anunció qoo éu toda Espa­
ña se repartirá una circular Conteniendo el 
programa reapectivo á la aebión católica, 
en la que se aconseja la organizaei6n.de 
reuniones presididas por la autoridad eéle- 
siástica.
Albó dijo que ae proponía combatir en el 
Congreso ¡el proyecto de asociaciones.
A®c®ái®̂ áo á los IdeájBOf de lOs oalóHcos, 
han sido puestos en liherlad lóá detenidos, 
© e  © z iii i l* !
A las cinco llegaron el rey y oí infante 
don Garlos. j i
Dispensóseles un recibimiento incido.
En cuanto terminó la recepción organi­
zada en el Ayuntamiento, m a|Cl^on en au­
tomóvil á la Laguna. /
© •  Btipgo|Ó
Ha sido consagrado con/ gran solepini- 
dad el obispo de Terael, don Antonio 
Fuente. ^
Asistieron á la  e^ í^on ia  las autorida­
des y el obispo deíí*alencia.
Después del ásto religioso se eelebiíó un 
banquete. /
© á V a l l s d o l lú
Los alumnos de la Facultad dederécho 
repi^rtieron hojas conteniendo el úttimo 
discurso de Maura.'
Algunos compañeros las quemaron: 
pm  H v izgea
Con asistéúcia de las aatoridade» y de 
machas representaeipnes se ha inau.gurado 
hoy la exposición. g.
Después de bendéciilá el óhispo"se «ele- 
bró una procesión eiyiea.
Pfepárahse festejos.
D o  ViúlíBirola
La» uúmgft» qua vienen sosténiendtl los 
estudiantes y ebanisHi, mejoran.
M ltlia  r ^ g lo n o l
Seha verificado en'Barcelona un mitin 
regional carlista.
Loa congregado» acordaron telégwfiaf 
su adhesión á D. Garlos, remitir nn mensa­
je al secretario del Papa protestando de la 
conducta de los Gobiérnos de Espafia/ su­
plicar á la Junta que emprenda una campa­
ña religioso-autonomista, excitando á la* 
demás Juntes para que hagan lo propio, y 
fdliciiár á Vázquez Mella por sus úUimoj 
discurscB pariamentarios,
/ ® s H ¿ d r i d ' '
18 NovieKbíre Í906.
!Labdj» pjrlanio&Wlá
Ganálejas avordó el orden dé la disensión 
en el Congreso para los día» inmédiato».
Se explanarán las diez y seis interpela­
ciones «nunoiadas, aúmentándo las horas 
de sesión para poder discutir él proyeéto de 
asociaciones y los de carácter económico, 
D^sea el presidente del Congreso que se 
destinen dos ó ties días de la sem ana! 
preguntas.
Respecto a|: rumor de que habían surgido 
diflcultadés para dictaminar Sobre e í pro­
yecto dé asoéiacioaés. Canalejas quita im­
portancia á la especie.
É z p s o ta o ló n
El interés político éstnvo reconeentrador 
en la alta Cámara, á la que asistieron mu- 
shos senadores y diputados.
F s F lú d le o a  d a i ta i i^ la d o i i  
H»n sido denunciados loe números de JZt 
&lobo y La Oorrmondencia de España, co­
rrespondientes al viernes último, por in­
sertar un artículo contra Navarrorreverter.
R a a n l á n
Mañana celebrarán una reunión los jefe* 
de las minOxías parlamentarias.
S l e n a i d o .
Empieza la sesión á las tres y cineuénfg 
minutos. ■
Preside Amós Salvador.
Lo» escaños se vea muy animados 
En el banco azul está casi todo’él Go­
bierno. '
Apruébase él acta.
Varios senadores dirigen á los m inlstioi 
ruegos y preguntas de escaso Interés.
Se entra en la orden deí día.
Discútese el tratado de Suiza.
Defiende Allend6salr.zar su enmienda y 
afirma que la mayor parte del tratado ea 
Cámíra*"^^^^^ déaéenocido para la alta
^E itlm a qae si los asuntos han de venir 
en tal forma, puede suprimirse el Senado, 
censura el secreto en que se ha tenido 
ministro ha
falseado la ley de bases, puesto que se es- 
tatnye que los tratados deban durar cinco 
■m’ ®?Tes de once como tiene éste.
, censura que la comisión so 
sienta en los bancos, ignorando cuanto so 
refiere al convenio.
Señaló las dlflaoitades que se ofrec en pa­
ra estudiar y discutir la» condicioné» pac­
ta o s  en razóo á la falta dé tiempo.
«CBtión dé Navarrórreverter 
por haber concertado bajo la segunda co- 
Suiza ha contratado
diflénltará lo» 
^ insiste en que sali­
mos grandemente perjudicados.
nm  B H i o i o i i i i  mmiAB m i L u n e s  19 á e  N o ^ e m b r e  e  1906
Goüiéftale MdlIatSo, ¿ nombtd de le co>
mieióD, y dice que el tretedo se conoce y 
no tiene neda de desfaTOxable.
L9imenta que las oposiciones lo encuen­
tren todo escsndaloso y censurable, y hace 
notar que Cataluña y Andalucía han acogi­
do el conrenio favorablemente.
Navarrorreveiter califica de desordenado 
el extenso discurso da Allende.
Defiende la negociación > niega que se 
haya faltado á la Ley de bases.
También rechaza Ja aseveración de que 
el tratado pormaneciera secreto, toda vez 
que era conocido, desde el martes, por el 
ÍHario de Sesiones.
Hace notar que en todos loa convenios 
hay intereses encontrados y afirma que les 
partidas que se nos conceden son altamen­
te provechosas para nuestra importación,y 
que por virtud de ellas, se evitará la com­
petencia de los vinos italianos.
Protesta de que el Gobierno no tratará 
nunca sino ccn evidentes ventajas y ter­
mina enalteciendo les negociaciones con 
Suiza. ' '
T 86 levanta la sesión, después de acor­
dar que la de mañana comience á las tres 
énpjinto.
ayer elecciones parciales de diputados á .haber sido objeto de una visita de inspec-
( S E iV I C I O  U  U R D E )
Í M  K x t R U ^ M n i
19 Noviembre 19G6.
De B em a
Es seguro que' en el próximo consisto­
rio tratará extensamente el Papa de la Cues i 
iión religiosa en Francia. l
Esta alocución seré la leapuesta del Ya- 
ticano al discurso de Mr. Briand.
We províBcfaM
19 Novieiúbre 1906.
B e  O astelld ia
En el centro republicano ha dado una 
conferencia el señor don Agusiin Botones, 
disertando sobre el tema «Gomo mueren 
los pueblos».
El orador faé muy felicitado al terminar 
su discuiao.
D e lS eso rb e
Reina mocho entusiasmo entre los nume­
rosos amigos con que cuenta en ésta pobla­
ción el ministro de Hacienda, por haber si­
do elegido dipútalo á Cortes su hijo el 
aefior Reverter Gomis.
B e  H aelTA  .
Existe mucha animación.
Anoche se quemaron varios castillos de 
fuegos artificiales.
La exposición estuvo concurrida.
Continúan llegando bastantes forasteros.
Las fiestas resoltan muy lucidas.
B e  y ih len e i»
Ayer tarde se organizó una manifesta­
ción que recorrió varias calles, dando, los 
que la formaban, vi vas á la Libertad y mue­
ras á Gnisasola.
--Dieciocho sociedades republicanas han 
organizado nn mitin, á fia de protestar de 
la clausura de la Escuela Moderna de Bar­
celona.
Telegrafiarán al Gk>bierno solicitando la 
reapertura de dicho centro.
—Los diputados por Valencia se propo­
nes reanudar la campaña de mitins.
De Bureeloaaa
En el teatro Olimpia, un expectador pro­
testó en alta voz del trabajo de uno de los 
artistas, y como lo hiciera en forma escan­
dalosa, la pareja de orden público iatentó 
detenerle, promoviéndose un fuerte, tu­
multo. «
\  Varios soldados se acercaron á los guar- 
¿■ias para decirles que siendo militar el 
fex>6ctador de referencia  ̂ “ “
Cortes.
Resultaron slegldcs, respectivamente el 
hijo de Navartorrevertór, Armieán, Gallar­
do, Rivas y Merino.
B o d c iso  g to rian o
Se cree que el batallador diputado Ro­
drigo Soriano, pordá asistir ya al Con­
greso.
B ise a e id ii
Hoy se discutirá en el Congreso el pro­
yecto de supzezión del juramento ante loa 
tribunales y el de fuerzas navales y terres­
tres para 1907.
IsicM osste
El incidente ocurrido ayer demuestra la 
verdadero situación del Gobierno ante la 
actitud de los conservadores.
Faé el hecho, que hablando Navarioíre- 
verter del resultado de la votación sobre
ción municipal por la que ae han justifica­
do los cargos que se le hadan.
Solicitar dei Gobierno un ramal de fe- 
rrocariil desde Alora á Antequera, en evi­
tación de los perjuicios que ya se han expe­
rimentado este año en la estación del 
Chorro y otras, y
Elevar una exposición al Gobierno, pi­
diendo la supresión total del impuesto de 
consumos.
A s p lp a n t» .—Ha solicitado au ingreso 
en la guardia civil el vecino de Málaga .íoté 
Díaz Velasco.
AolGLFsibién.—A ruegos del interesa-1
Pta. Naevá y once á Bartolomé García, ca­
lle del Cánil íúm. 35.
Estos Ultimos panes fueron repartidos 
entre los pobres.
Es de elogiar d  celo de los señores Gar­
cía Souvirón y Viñas, como es digna de vi­
tuperio la apática conducta de saa compa- 
ñeíos de Corporación.
CftBa d a  ■oeoi’Po: --En la del distri­
to de la Merced |faé curada María Ríos Oa- 
tiveros de una contusión con equimo«is, 
situada en el lado izquierdo de la regióu 
frontal, por caída.
Ea k  del distrito de Saato Domingo:
Juan Carpena Lacena, de ana erosión en
¡do hacemos contar que el detenido c o n  l Por calda.
I motivo del robo ó hurto de una cartera enf íofió García Romero, da una herida de 
|ei despacho de los señores Alvarez Net,!®»®'»® ®®nWmetros en la mano derecha, 
ántonio Luque, no tiene nada que ver con i mordedura de perro.
¡don Antonio Luque Alonso. |  Despoés de auiliitdo paeóal Hospital.
B a f a r m o —Continua en el mismo esta­la enmienda de Gama, y considerando aquél i  D » m lnnas. —D. José Guerrero Bsnitez ] , . '^ “ * * * 3 "  
Mmo un Wanto, IotmIóm .if .ao  .1 «¿ñoílh. .oUcltado 24 peitenenein. p .»  aun mi- f
Allende y la interrumpió, preguntándole 
con acentuada ironía; ¿Es que el Gobierno 
desea que vayamos á, una votacíónt
Esta pregunta produjo en el ánimo del 
ministro ma?cado efecto, al extremo de 
quedar vacilante algunos segundos y de 
interrogar con la mirada al señor López Do- 
míoguez, pero como ésta ño hiciera signo 
de apercibimiento, continuó el orador su 
discurso' sin contestar al reto de Allende.
B ie iA m eii«0
A última hora d)!} la sesión de hoy del 
Congreso, se leerán los distémenes emiti- 
dós por la comisión que entienda en el 
pvoyelto de asocigeiones, y los de varias 
secciones relativos al presupuesto de gas­
to»,
In te rp e lA e M n
En la sesión del Congreso que pe ha de; 
celebrar hoy continuará González Besada 
su interpelación.
CttndildiiatnvA
Ayer quedó formada la caúdidatúra mi­
nisterial para la comisión qae debe dicta­
minar sobre el proyecto de Instrucción mi- fr  rnteresai
litar que ha dé discútlrae en el Senado. |do:^ata.lujosa Revista.
La presidirá el señor López Muñoz. 
€ o m en ta irio a
Comentando el incidente del Senado de- 
eia ayer nn prestigioso maurista: Discatire- 
mos con aquella amplitud que la brevedad 
del plazo concedido por el Gobierno nos 
permita.
No dificultaremos, cuando llegue el mo­
mento, la aprobación del dictámes, pues 
hemos convenido contentarnos, per esta 
vez, con hablar, ya que hoy debe someterse 
la ley ratificando el tratado, á la sanción 
regia. -
<A B  C>
Asegura el periódico ilustrado que ayer 
existía gran revuelo político, dándose por 
segnrofque la crisis estaba planteada como 
Gallón pues, según alguien dijo, habíase 
comprometido el ministro de Estado con el 
Nuncio á que la ley de asociaciones no 
traspasara ciertos límites que el proyecto 
de Dávlla rebasa.
También se susurró que el ministrOíSe
na de cobre, denominada Yietoria, en tér­
mino de Málaga.
—D. Guillermo J. Haro ha interesado 30 
para otra mina de igual naturaleza, con el 
nombre de Sto, Pita Segundo^ también en 
el térmico de esta capital.
—Del 22 al 29 del corriente serán demar­
cadas las minas Adelina, Sta^ Rosalía y ’ Existencia anterior
Deseamos su alivio.
Despacho de Vinos de Valde
C a l i ®  HBsitM
T i m )  B L iN C O
m
Bok adnaráo Diez, dueño d¡« este eiíaMoabsIsrifc-E ea fíC2nííü.s?,aeióB da mm 
eoaechero de vinos tintos de Valdepeñas, han -Siî íiordado, m m  diarios d eoBoeir ai públisa 
de Málaga, expenderlo á los siguientes FHlOIOi;!)
1 ta. de Vtidepef a tinto legitímo. Fias. 6,- 
llSíA id. id. id. . » S.~
iTáid. id. M. id, . » 1.50
On litro VaidapeSa tinto legitinso. Ftaa. 0.45 
Botella de 3;4 de litro . . . • • > OJO
I ar. ao V gMepaSs BlSíaeo. 
«i2id. id. .M. ,
í'{4 íi!, id, id, i
iíniiijfíí lü . id. .






Wo ©ivlfias» Isa» ««)&»,«: «salí« .
Eos*.—Se garantiza la pureza de estos vímíís j  el dueño de este eíitahlsKlmieBto afeo- 
aará el valor de 50 pesetas al qae deomea^e ;ion í;6-:fMao.Mo d;s anáíMa expedido 
el Laboraterio Municipal que el vino ooutiñns maísriaia ajessa «I producto de ia uva. 
Fara comodidad del público hay una Sucursal del aidmo duodc ei^s,líoG.ipEchmos,S5
co Péiaez, por csrecer de licencia para su 
uso.
A v «0 d s e o n v e l .—La guardia civil 
de Campanillas participa la sustracción
liustí», aoae cslebrarím por acogerse á in-' 
duUo ios interasadoa.
varias aves de corral, efectuada por 3aan 
Jiménez Escaño y suesposi,dd cuya captu­
ra por ia pareja de esta capital, hemos dado 
ya cuenta.
B lñ n .—En la villa de Aleaucín riñeron 
^ . el domingo Cándida Mailín Guira-lo y Ma-
Opeiraolones efectuadas por la misma on.,{g^ Gálvez Bonilla, resultando esta üitima
I € « p ta r a
i Ei jefe de esta Gomandáncia de la guar- 
dia civil ha oficistíío al preaidenta de la Au- 
¡ diencla participándole habar sido preso en 
I Ronds, en euyít cárcel sa encaontra, elre- 
t  ciam&do Cristóbal Gaam Carrasco.
I d itn e io n es
el día 17:
INGRESOS Pesetas
La Democracia, y dies 28 al 5 del próximo; Cementerios,
Total, . . . . .  
PAGOS
Federico Solaegni, por cuenta 
dé Octubre.
mes las tituladas Bella vista, Ea Tosca y ¿Matadero.
San Franeiseo Segundo, todas ellas del tér- i 
mino de esta población. §
V IbJ m o » .—Ayer llegaron á Málaga.
Don,D. Gspdevila, Mr. A Víc, D. J. Paijí- 
eual, Mr.-B. Wasmes, D. R. Vila, D. J. B«- 
not, i), Juan Peradejordi, D. Juan Techi-f Jornales de Matadero, 
dor, D, Manuel Marciano, D. Juan Merelo,^ Brigad)t sanitaria § . . : 
D. Manuel Peral, D. Jaime González, don| Jornales de obras públicas.. 
AntonióLedeams,D. Juan Martin, D. Fran-' 
cisco Calvo Rubio, D. Garlos Schiller, don 










«E l AJPt» T « « tío » .—El número , • '  ’ ’. m  w-;.4____ _ .£ -..-4̂  I....! á que ascienden los ingresos.de El Arfe del Teatro puesto á lá venta hoy
ís  de ios más interesantes que ha publiea-
Gcintiene una semblanza de la genial ac­
triz Loreto' Prado, ilustrada con numero­
sos retratos en diferentes obras y de distin­
tas épocas; informaciones de los estrenos 
de El mágico prodigioso, en el Español, y 
¡Que se va á csrrarlén el Lírico; la oompa
guras del teatro: Lolita Ramos, y otros 
asuntos de interés.
Publica en portada retratos en colores de 
la notable tiple Ursula López, y caricatura 
y retrátoen colorés de Pedro Raíz dé Arana.
El número está primorosamente estampá- 
dOf y es por todos conceptos veidaderernsa- 
te notable.
F a e a » .—En el Pédregalejo ae le ocupa­
ron Ayer las respectivas herramientas á 
Antonio Pineda Alba y Juan del Pino Pé­
rez.
á ellos corres­
pondía’ V detención y conducirlo
*^Loí Igaai'^í*» 7 los militares
insistieron. \  ,
Entonces los >^Ueías sacaron los sable», 
intentando abrirsdsPáso entre el público, 
que empezó á silbarlsJflt, haciendo la causa 
de los soldados. \  .i
Todo el mundo se lanzo á la calle, y ai 
llegar á la Rambla, de nuevo los guardiás 
empezeron á repartir sablazos, hiriendo á 
un individuo.
Hubo cárreias, gritos y cierre de puer 
tas.
El público dió muchos mueras á la poli­
cía, y ios soldados, á la postre, lograroo 
llévarae al detenido y entregarlo en el cuar­
tel de Atárazanas.
—La Junta municipal de Unión Republi- 
«uda ba acordado remitir un meósage al 
jefe del partido, señor Salmerón, suscrito 
por nuéve mil correligionarios, pidiéndole 
que fije la orientación del mismo en el 
ásantofie lá solidaridad catalana.
La comisión portadora d® dicho documen­
to saldrá el miércoles para Madrid.
dictámen de la comisión, pues las mpdifl 
cacibnes introducidas en el mismo exage­
raban aún más la nota.
Un diputado calificaba de leyenda setos 
rumores, resj^ondiendo de las siguientes 
afirmaciones:
Que aún siendo el dictamen de la comi­
sión má»|fadlcal que el proyecto del Gobier­
no, no qaiéire esto decir que haya de ser 
aprobado, pues por algo seda á la comisión 
dictaminados a la denominación de La Rom’ 
ia; que el Gobierno, ateniéndose á su pri
Total. . . 




j con diversas heridas qae le infiMó la pri- 
i mera.
; La Cándida, qae maldito si hace honor 
á sa apellido, ha ingresado en aquella cár­
cel.
H a r to  d o  b o r r o g o » .—De la piara 
de borregos qae posee el vecino de Igualeja 
. Juan Gil y Gi),de;tiapareeieion anteayer des 
i de dichos animales.
I Practicadas las correspondientes averi- 
gaaoiones,Jos borregos fueron hallados en­
tre los de la pertenencia de Cristóbal Dofia 
déla Cruz, si bien éste, para encabrir ia 
procedencia, había transformado las señas 
qae aquellos tenían en las orejas.
En su vista, Cristóbal Doña ha sido pre­
so y los corderos devueltos á su dueño.
En el acto dé la detención le fue ocupada 
una escopeta.
¡ El jaez dok Alameda cita á Luis López v 
; Jófté ííarcíé López.
-  El de k  Merced cita á Miguel Martí­
nez Raeda y Antonio Caotro Márquez.
FABIIGA DE GKOGOIATES
LA  A B S J 1
Chocolates selectos fabricados con 
cacaos de Guayaquil, Caracas y Cey4 
Jan, con vainilla ó caqpl .
Especialidad en cafés tosíados'^ 
; crudos de Puerto Rico, Moka, Jamai-í 
ca y otras procedencias. " ^
Tés finpá y arom áticosid ilia tilé  
í^Ceylan é India. ^ i
Dtpdilfds
Sobríflos de J .  H erreni Fajaril
El Depositario municipal, Luis de Messa. ] 
V.* B.” El Alcalde, Juan A. Delgado Jjópeti. i Oelnstraccién páMica a s  D e l i c i a s
0 ®  i®  f f o ' f i m e i a
Por el Rectorado de Granada ha sido 
í nombrado maestro interino de la escuela 
I de niños de Bobadllla, anejo de Antequeí», 
’~*™" : con el haber de 312,50 pesetas anuales, el,
V e ls d n  n s to v o ld g lo a .—En el Cen- profesor don Francisco Damenech Romero.
tro La Amistad de Ronda, al darse cuenta l _
iiía de Emilio Thuíller ea la PíinceBa. Fi-f del fallecimiento del que era su pre d d e n t e H a  tomado poeesión de su cargo la mftes-
honorário don Cipriano Vallejo, improvisó- interina de la escuela de niñ»B de Tun- 
se una^velada en honor de este inolvidable quera doña Juana López Soler.
La citada corporación acordó, y así se l 
Mzu constar en acta, significar su gratitud )
al Centro Republicano Español de Buenos ' Han llegado á este puerto, procedente de 
Airea, á don Indalecio Cuadrado, al doctor Avilés, tres vaporea de pesca, los cuales
Situado ea calle San Joan de los Ileyéc 
núm. 10, próxima ai GAFE LA VINICOLA.
Esmeradísimo servicio por qubiertos y á 
la carta.




D e  M a r i n a
O a a s d ó re »  ta v t iv o s .- P o r  cazar apenada familia.
sin licencia en la hacienda denominada San 
José, ban sido denunciados al jazgado mu­
nicipal de Sanio Domingo dqp Matías Mar-
hallaba decidido á negar su firma para ei «nexíMorales y don José G^iáno González
O o m la ld n  d »  A baa tó» .—La Comi­
sión, de abastos del octavo distrito, com­
puesta por los Sres. Garda Souvirón y Vi­
ñas del Pino, el veterinario Sr. Alvarez y 
el segando comandante de la guardia muni­
cipal han girado esta mañana una visita de 
inspección al mencionado distrito, con ópi- 
mos resaltados.
Fueron escrupuloaamente reconocidas to­
das las carnes y embutidos existentes en los 
establecimientos que hallaron á su paso, 
decomisando una buena cantidad de chori-
Galzada, al Sr. Gutiérrez y á nuestros pal- ejercerán su industria en este litoral, 
sanos don Rafael Pérez, dofi Antonio Garri­
do y don Juan Arroyo, por Jos honores, ser­
vicios y atenciones dispensadas en los últi- j Dalepoián de Haciesda
NUESTRI SRi. DE U  VICT0RÍ&
San Patricio, 11.—Málaga
DR. J . HUERTAS LOZANO
Operaciones de todas clases. Consulta 
económica de 3 á 5 de la tarde. Habitacio- 
nea indepsndientea para loa operados, coa
esmerada asistencia.
mos momentos al Sr. Vallejo y nombró una f Por diversos conceptos han ingresado hoy 
Lumerosa comisión para d«r el pésame á la en esta Tesorexia de Hacienda, 168.561,70
Los republicanos de Ronda, por su parte, | 
se proponen enviar un mensaje de agrade-  ̂
cimiento á sus correligionávlos de la Argen­
tina con el mismo motivo. I
B ttfb n e ld a .—Ha fallecido en Vélez la] 
distinguida señora doña Adela Ssll y Guz-|
pesetas.
Por la Administración de Hacienda ha 
sido aprobado el reparto del impuesto de 
consumos de 1906,del pueblo de Benadelid.
Por el Ministerio de la Guerra han sido
mán, viuda de Guerrero.
Su muerte ha sido muy sentida en dicha! 
población.
Enviamos á la familia nuestro pésame, l
P « q a » ñ o »  e a fp » » .—En la estación 
de Campillos han sido detenidos los niños 
de 10 á 12 años Antonio Simón Gámez, Joa- > 
qUín Cañamero Leal, Luís Barba Bermudo, 
yB^i^nando Guériero Guzmáa, los cuales, ! 
al U so del tren número 2 que hace el reco
concedidos los siguientes retiros: 
r A don Francisco AlotC^vade, teniente 
coronel de infantería, con 450 pesetas men­
suales.
A don Miguel Ibarra Gucarella, guardia 
civil.
A don Natalio Jiménez Cuenca, carabi­
nero.
£1 Director general de Contribuciones, I
mitivo criterio y por las prendas que antefzos que hubieran puesto en peligro la salud | , , i ^  ¿0 Bobadilla á Algeciras, arrojaron y Reatas comunica al Sr. Dele-
el nuncio han soltado, no tanto Gallón co-f de aquellos que, por su desgracia, los hn-jim^érosas piedras al convoy. haberee concedido quince días da pró-
De Madrid
19 Noviembre 1906, 
atiiA GaeetA»
El diario ofî ’dai publica las siguientes 
disposiciones:
Autorizando al mitíístíO de la Guerra pa­
rala  presentación en Cofk# dei proyecto 
relativo á la reformado la ley de Reslata- 
miento y reemplazo del Ejército.
Idem al ministro de Instrucción púbiic» 
para presentar álas cámaras un proyecto! 
de iey sobre la implantación del arreglo es­
colar, y creación de nuevas escuelas. |
Disponiendo que se lleven á cabo en e) 
puesJio de Mabón las obras de defensa y 
abrigó proyectadas incluyéndolas en el 
plan de puertos de 1907.
I ta a e s iA n  d e l ISenado
La sesión que celobró ayer la alta cáma 
ra levantóse á hora bien avanzada de la no­
che, ante la amenaza del discurso de Ro- 
diíguez'Sampedro, quien hablará hoy en los 
primeros momentos.
Témese que si los senadores cMserva- 
do.’fes hicieran obstrucción ó bien solici­
taran yotación nominal, podrían muy fá­
cilmente impedir la aprobación del proyec- 
íOj'^en vista del escaso númeró da miaiste- 
xiaies que resilen en Madrid.
El Gobierno confía sin embargo, ea que 
hoy se aprobará la ley, y con tal objeto se 
baila dispuesto, en caso de haber obstruc­
ción, A constituir la eámara en sesión per- 
^náñentd,
Foi orza páiiíé ^®°® J
nueve irá la Mesa del Senado á palacio pa 
18 llevar la ley ya aprobad» á la! sancióc 
légis, pues don Alfonsn tiene que partii 
entre once y doce para Daimiel, á donde 
illegaiá á las cinco de la mañana.
Esta noche á las doce debe quedar ter­
minada la promulgación de la ley y el cam­
bio de satlñeaciones, por que él tratado h» 
de ponerse en vigor ai comenzar ei dia 20.
Ei gobierno de Suiza ha comunicado la» 
necesarias instrucciones al ministro pleni­
potenciario, señor Alfredo Mengotti. 
jMleeelonea gA velalea
En les distritos de Segorbe, Borja, Par- 
eh«>a, 0/giva y OabeMUa ge verificaron
mo Romanones,solicitó de la comisión cier-|]]ieran comido, 
tas modificaciones, especialmente en lo que |  También fueron reconocidas las frutas, 
que se refiere á la forma da autorizar la I recogiendo bastantes membrillos, unos po- 
creación de nuevas asociaciones, y qae la | qfidosy otros verdés.. 
comisión defendió su criterio sin que nin-| A Juan Moreno Fernández, Carbonería, 
gano de aus individuos se negara á anseii- ̂  3, ge le ocuparon 29 y medio panes, faltos 
bir el dictámen, quedando todo réducido á I de peso y á Antonio Pérez, del Puerto déla 
celebrar fiécúentes eatreviatas y aoatener . Torré, 32.
vivas discusiones, mediante las cuales se | . La falta, en algunos de estos panes, era 
llegó finalmente á una transacción. I nada ménoa que de 150 gramos.
A o e ld en te  |
Ba las cercanías del fielato establecido f í® 
en el puente de Toledo chocaron tres tran- 'gado instructor correspondiente, 
vías con un carro cargado de yesoí f Por falta de sello fueron también decomi-
Obedeció el accidente á no haber fúñelo-! *** a
nadó con oportunidad los frenos de losl 0 ®®®y
eléctricos. 112; á José Moreno, Mármoles 45, dieciseis;
Resultaron heridos el carretero, uno 
loi concactores y uu guardia. í “I®*® * Pedro Garck, ®®I|®¿®
Los Iranvías y el carro sufiiéron grandes jntíeve y medio á Manuel Martín, Muro de
despeifectoá¿ |
La policía detuvo á los trés conductores.;
T e le g v á m a  o fle la l *
En el ministerio dé la Gobernación nos |  
facilitan el siguiente telegram», que el go-| 
bernador de Valencia dirige al señor 0 á - | 
vila. ’ - .»
-c Ayer entre seis y siete de ia tardé sé 
formaron numerosos grupos en la callé de 
San Vicente, disolviéndose á poco pacifica­
mente, luego de dar algunos vivas á la liber­
tad y mueras á..... sin que se hiciera precisa
la intervención de la faerza pública.»
— . ^  ̂ , ... , ,  rroga para tomar posesión del cargo,al efl- ,
®̂*I tercera clase de la Admlniatración i 
Morrón, que entérmino de la ciudad de Ar-1 ¿g Hacienda de esta provincia, don Aniceto I
chidóna posee Juan Sánchez Aguilera, bar-jiMgjin. Hernández f
taron anteayer dos-cuartillas de bellotas | ' _ |
los vecinos áe la misma, José Paneqoe Ra-1 gi Director general del Tesoro Público t 
mos y Antonio Arroyo Arenae, quienes han aatorlzaáo al Sr. Delegado para que sea ¡ 
sido detenidos. j, entresrada al administrador da Lotería» nü- |
R a a e a i» .—La guardia civil del Valle,) mero 6 de esta capital la cantidad de 5.928 [ 
de Abdalajís ha rescatado un mulo que en-pesetas,para pago del billete número 5.149, i 
Ambos panaderos,con el cuerpo del deli451» *3 de Abril de 1903 le faé - premiado en el sorteo del 10 del actual.
, han sido puestos á disposición del juz-I unión de otros dos, ai vecino de
-  iViUanueva de Algaidas, Francisco Nafiez
Ruiz.
El semoviente faé hallado en poder de 
Armero González, quien manifestó haberlo 
comprado en Goin i  Cristóbal Gómez Ce­
rrillo. i
y por lo tanto nos queda poco para 
emplear dinerales en cosas extraordi­
narias. Sin embargo hay mucho que 
para presentarnos bien en esto mundo 
no podemos carecer. ¿Pero de dónde to­
mar el dinero para comprar estos artí­
culos caros (cuya mayoría viene del 
Extranjero) al contado?
Una casa servidora suscrita al pié le 
sirve á precios originales de Fábrica 
bajo toda discreción y pagádp.rn ¿ r>
casa sin qué tenga usted gasto algun^, 
Trajes completos de Señora y Caba­
llero, impermeables, relojes para bol­
sillo y casa, toda la joyería moderna, 
muebles y adornos de toda clase para 
casa, bicicletas, motocicletas, máqui­
nas para retratar, jemelos y millares 
de artículos más,
Escriba usted á la
A u d i e n c i a
EMFRfilSA ALIMAÑA EIPORTADOM ARNOLD F S ü i l
Berlín 8 . W. 48., Friedrichs^írasse 27 
mapdando sus señas exactas y un se­
llo de correos de una ^^eseta suelto (sin 
pegar) y a yaelta/ctel correo recibirá 
usted el cat»i-;jg¿ grande con dibujos y 
preci-g.
S a e p o n ilo n e s  é  ln d a l tc s  
Por f«Ua de testigos e& uno y pov oaueaa
I que ignoramos en otro,suspendiéronse hoy 
A vm a»--En Archidona le ba sido oca-1 dos de los juicios señalados; los otros dos, 
pada una escopeta al joven Miguel Paehe-| en los que hablan de ventilarse delitos de
LA MODISTA
Doña Ana Torres Mérida, ha trasladado su 
domicilio á cálle Duqae:dela Victoria nú-« 
mero 11, prai.
BL U.Ü̂ 'SO »B, rÚANA iáí. líáníó de .juana 23
de
H .A  A L S e R Í A
Gran Restaurant y tienda de vinos 
Cipriano Martínez.
Servicio á la Ésta y cubiertos desdó pe­
setas 1‘50 en adelante.
A diario callos á la Genovesa á pesetas 
0‘50 ración.
, Los selectos vinos Moriles del cosechero 
Alejandro Moreno de Lucena, se expenden 
en La Alegría.—18, Casa» Quemadas, 18.
El mata-calenturas
OlB«oa f« b rlfl|Id s»
8l. e a lé l  d «  G o n z á la z
Los médicos lo recetan y el público
iX ,
lof
porgue es sabido que en el teatro hay que encantar tanto 
la vista como el oido. |
Marcial adoraba en Ma|garíta, como ésta en él, á pesar 
de lo cual nadie se admirará si añrmo que su gran cariño 
no le impedía á Marcial serle infiel con cuantas mujeres 
podía; pero en cambio sorprenderá á todos el saber que 
habíanse pasado seis meses sin que Margarita le hubiese 
faltado una sola vez; lo que fué motivo para que se empe­
zase á hablar de ella como de una mujer legendaria;
Fácil es imaginar ahora qué triste oportunidad fué la de 
Juana yendo á arrojar su corazón en las llamas de aquel 
incendio. .
La cena del caté Inglés no fué menos alegre que la de la 
duquesa.
Mas, para que se vea lo que es él corazón humano: en­
tre todos, el único que estuvo triste fué Marcial; á pesar de 
querer con delirio á Margarita Aumont sentía que el re­
cuerdo de Juana de Armaillác le llegaba á lo vivo.
V
, BMaieeMtSvQ dM peoiado
proclama como el medicamento más eficaz 
y poderoso contra las CALENTURAS y to-. 
da clase de flebtes infecciosas. Ninguna 
preparación es de efecto más rápido y ssr. 
guro,  ̂ f
Precio de la caja 3 pesetas. Depósito Cen- j 
tral, Farmacia de la cjlle de Torjijos, nú-] 
mero 2, esquina á Puerta Nueva. - Málaga.
Noticias iooales
J u n t a  d® d a l a n s a .—Hé aquí los 
acuerdos tomados por la Junta de Defensa |  
en la sesión que,presidida por don José Ra-| 
mírez, celebró anoche: |
Reparar algunas partidas del proyecto: 
del presupuesto p&ra 1907, y supiimiv los  ̂
arbitrios de alcamarillas, bFjsntes y cana­
les.
Que con toda urgencia se proceda á abrir 
algunai escuelas que actualipenté pe hallan 
cerradas.
Anular algunas partidas consignada* en 
el presupuesto municipal, tales como pen­
siones, gratificaciones y sobver clones ins­
tiles, que dentro de aquél existen. f 
Proteitar de qae el Ayuntamiento actuil 
esté éjeieiendo sus funciones no obstante
léf̂
Al día siguiente la visión de Marcial atormentaba aún ú 
Juana.
Había soñado que él y no Halamare pedía su mano; y 
era con el que iba á Dax y con el qae venía á Versalles. 
iQaé viaje más encantadarl Ya no era solo qaele gustase 
la curia, sino que hasta iba ai palacio de Justicia para oir 
los discursos de acusación de su marido. ¡Y lo encontraba 
tan guapo con su majestuosa toga negra!
¡Qué terrible despertar, para convencerse que no era 
Bríancon el magistrado, sino Dalamar©!
Por la tarde vino una amiga de su madre para llevarla 
al Bosque; y, naturalmente, buscó con ahinco á Marcial, 
pero la gente á la moda no va al paseo sino cuando los 
demás se vuelven. Así fué que en vano escudriñó furtiva­
mente todas las victorias y berlinas que pasaban, pues só­
lo al subir por la avenida de la Emperatriz distinguió A 
Marcial guiando un faetón tirado por dos magníficos caba­
llos negros que eran la admiración de los inteligentes.
Esperaba que la saludaría siquiera con una mirada al 
pasar; pero no fué á ella sino á una artista que cruzaba al 
propio tiempo á la que dirigió la más amable de las son­
risas.
Aquella sonrisa fué una puñalada para Juana.
—¡Ni siquiera me ha visto!—pensó en su interior
recida.—¿Qué soy yo para éi? Nada. Si fuera una rW  he­
redera acaso se ocuparía de mí. Pero sin dote, ¿de nufi
puede servirle? En cambio con esas otras muLaras nnaapierde el tiempo. ‘‘
Juana estaba ya cogida.
No pudo sustraerse á la idea de que las muierGS más 
dichosas no son precisamente las más honradas. 
tiern?^ ^  virtud no ha de hallar su recompensa en la
-V#|
B0@ KDIOIOmi L u n e s  19 d e  N o v ie m b re  d e  1906
CONCENTRAD
S# raegs al ^úblleo aassi?Es ñ%nM6ú?,!’ pe « «xa»»
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^:áRA TODOS los CULTIVOS y ADECUADO á TODOS TERRENOS 
JUAN H. SCHWARTZ: Gran CapHási, 14, CORDOBA
SUCURSAL en MALAGA: Calle dé GRANADA número 126
r^- . T r ! i S ^  : i y £ O X , a I 3S r » ^  I3 X J ; ^ 0 * 0 3  ______ _»»«#>»*-W. W •W- __ ______■̂oKSíMMUIimLií Jll'liWI
L 1
'‘̂E i§Oli0Í I  fiiíeifte í,
jsí
F r c ' c / i a ,
-jí í ^ i a  I*? 6  ® 25.
s-^íí^  F o i i í ' Q S  ^ k s h .^  M o
fmAVk H í s í J iS l im  P'S'G®* © © PS*© €>
C¡©Be©sícm.i:S*i©s ©e  Ispañas ADCO-OE ;f ¡
© ‘usixrss;!-:?;» ®si i a  t^a.'o’vias.clíft A»» |
* ' * f  # ® K 4 ® E « T e .  í ,a * « a a , »  |  i m p * e n t »  d e  e s t a  d i a r i o
8S T s a a *  ??3 r  a r f ó t e
.̂iMKiij«M?t.S7aí*»i=sd»/uw.-¿r*r.'3r4¿i»-̂  kV\.̂-yr/./Ta.gaSMg»*̂.
•!.• ;/■'/ ¿ 5  ̂ f a F S Z 'i- .«? .̂
* jf L* m  f'i <;■) f,
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'Los qué suscriben, Médicos de núntevopor oposición del .Hospital dê .l<t Pfin»'. 
\ cesa' ■ ■ ■ ' I
'  CERTIFICAN: Que Han‘ ensayado la' Emulsión Marfil De Aceite puro de Hígádo • 
de Bacalao con Hiposfosfitos de Cal y de Sosa al Guayacol, pudiendo apreciar los 
buenos resultados que con ella se obtienen en todos aquellos padecimientos, que por 
debilidad general yesjados discrácicos arraigados, és necesario el empleo de meai- 
iwmentos que levanten las fuerzas y dominen alteraciones patológicas localizaaas 
en el aparáto respiratorio principalmetite. _ j -j  5
Y para qüe coniste y á petición .del iateresado,:se-da este ;certificado en Madrida- 
■ 26 de MátzO de 1894. . , - |
V, /osé Usi'aris.—M. Sqldzar .r-^Bidciro de Miguel y  Vígttrit-^Juctn.'M, PíarianiÁ 
%>~Antonio M.* CcfspedaX To^né,---Alberto/Fernández Góntiz;^ ■ ' '
©xtraiílag. p&r evaporación EN EL VÁGiO de las MARA* 
VILLOSAS Aguas dé «La Toja>
Sé emplwaü para la preparación de báfios GENERA­
LES y LOGALES con EXITO INSUPERABLE para 
combatir: ESCROFULA, LUPUS,-;CARIES DE LOS
_  _ _ _ _ _ _  ___ _____________________  ____  HUESOS, TUMORES BLANCOS; TRAUMATISMOS,
LEraATARTRITIDES, REUMATISMO CRONICO, FALSAS ANQUILOSIS, INFLAMACIONES CRONICAS DE LA MATRIZ Y DE SUS ANEXOS, SIFILIS ENSUS PERIODOS SECUNDARIO Y TERCIARIO, etc., etc. 
Adoptadas,porsüsW etossorpr6nd6ntes,enlosHospitalesdeFranciay Repúblicas hispano-atoericanas, para ©1 tratamiento de las afecciones arriba indicadas^ ^
D e v e n ta  i n t o d a s  lasfarmacias, drognerias y casas de baños de Europa y América.—En MALAGA: F armacia de A. CAFFARENA¿ ; ,
üura yevita toda oíase da sfscciüRss de la piel 
SIN BIVAL comí JABÍN OEÍTOGADQR
IERÍAS.--En "MALAGA: FARMACIA
•■ ■ - . ' ■-■■■—--rr—r: , . :-7T—-TT--    ■■-. _-s
NUEVO TRATAMIENTO ! Barriles para uvas y pasas y
curativo de toda clase de dolores y enfermedades crónicas con lo» 
PÁRCHÍlS POROSOS ELECTRO-QUIMICOS «LUMBN>, siste­
ma «EDISSON».
PARCHE SELLO ROJO.—Reumatismo articular, muscular, 
gota, lumbago ciática, etc.
P AR CHE SELLO AZUL.—Catarros bronquial y pulmonar, 
ásma,-coqueluche, grlppe, resfriados, ios, debilidad palmonar, 
ronqueras, fatigas, ele.
PARCHE SELLO NEGRO.—Dispepsias, diarreas, exíreñif 
mieníos, dolores, yómilps, histerismo, ietoricia, cólicos hepáti-! 
eos, inapetencia, etc., etc.,
PARCIÍE SELLO A M A RILLO .En las enfermedades d é la  
médula, abusos, neurastenia, lusacciones, golpes, etc., ele;
Precio de cada Parche: DOS PESETAS.
Marca Registrada; P. Barrera, Farníacéutico; Bidebarrieta, 10 
Bilbao; único preparador y depositario general para toda España 
y  Extranjero.
De venta en las principales Farmacias y Droguerías.
Representante en Máliaga y su provincia: BERNARDO GAR­
CIA MARTINEZ, Huerto de la Madera núm. 5.
Én 109U
«ómoda cas 
á  dos kUom^r
dobles fundas para barriles de vinos con aicos do Morro ó do 
qaataño se venden á precios ecouómiaos.
Darán rasón los Sre». Hijos y Nieto do F. R&moa Téll®B.-~Mé-
o OAFÉ msBvrao MSDianTAii
á«i’D«tí@p f m m i m
XMbimfii iostaasEva ai k £i  eetive «ara Ion doiastts Os eáSSBa, *
VsSsJdes, apilepaSit y áamSs nerviosos. L'H imslaa é»i (tst4sBag(»|>dal J 
Ksfi ds la iaÍB&aia «ai geiMHrsl, es eoren i|ilaii!ik'at3sis. £asoaa 1 
seaotaaeaja.—Sexsaitffiapcr esnraQtlg>(i«a^'is^' .riSoíto gsimal, (tretas, .39, Medríd, Se muapi, CaxsBüaSa Os A. Prsl8̂ pe»̂
"bi w w  i  i i i i m M  b  .
Cura segara y pronta d®-Ja. AiaSEaSa y la por-í^
líIC O M  —Ei,itt£;j®s- d».kw$ teíjgiaa¡e.‘.ÍB, no en­
negrece ios dimtes y  eo-cottsí%«,. ^  '
DajpOsiío«acedas ios;feaRaM¿fet®.~©0 Mi3a «̂ 4 F a r ís . .
Ai ^ k -  % á
anualéi se ai<
i|Émpo,v!cl.e íuraf jor&bles eoadidonea Iilgiénícsis, 
clliáa'l, csmL'iO de ruedas, co^ ocho 
¿piucij en Is bí>jk, cuadre, cccheí?, 
áúegA de tiáSia-hKerio con riego, 
ístrvsción,
Las esquelas mortiioiiais 'i40¡...S0ÍJ}eii 
'SU inserción hasta, ciiatrS'de la
'0 íS9 iX£t1|i»í''é«
Ls- Sita, D.» Isabel Beoíiez 
o f i e f c e  e u  s e r v i d o  a l  p ú b l i c o  e n  
general, de Gorseteis.
Hiy que ver par* apreciar la 
bondad y equidad del trabajo.
Pfc«:>je da L r íío s , 3 ,
Batatas de üerja
Acaba de llegar uh gran sur 
tido da todsa dís^is.
Anera do la Marina (cacha-' 
rrefí»),
Unico importador en España 
HUGO JAECKEL HANDWEÍiK 
Plaza de üncibay, 9,,,1.°.-“MALAGA
eCsbrss pfidorui jiejra la esm^lstsjr. eorsel&a Os la
I M F O T K M G I A ,  feŴAai, sas>«ra¿tsaRH3a f
(^n tan  tretote y siets eSsa 4« :é3rits,iT:ien «i anmbrs-Os loa «Bfarami S f fc*tSeM«Swatoaoafi, y ascosiíaji botS-
..»ai»fi«íis gaasnOi O u M , as,-SbMlvi«f « i 'lU l^ , toaudi^te A.FMtsBi»
Se alquila una casa
en catie de Ge,rezus'4ia n.°20
llBl■t■i|lililí,ii.mi ■̂llllllfíAT>i|liaya1l|B■ll■̂n̂aâ8̂l̂ lM̂■Mld̂
}̂i' S<B s<S)«l&rB. jh&btitaciiio- 
nes amuebL,da¡i coa .«sU.to'óciS/ 
ó siu eüe. SagAsi», 3i ' ,
l>i«i«>loaxaFlo» U n lv « r ia & l
DB LA Lengua Ca^tella:;ía, 
Ciencias y Artesa 
Sa vende uno, muy barato, 
odieíóa Áetort,'. con apéallicé, 
quince tomo», tamaño íolft) y 
uasia esípañolSa.
D irán ra»óa oíi el taller de. 
eQcuaíi-ír,pae«ong eslíe Duque 
de la Victúiia núm. 13. ‘
S4 EL LLANTO DE -JUANA ' iSILanto De íétana 21
En vano es que una joven se resigne á todos los debe­
res déla educación,á todas las sumisiones familiares, ú 
todas las caridades evangélicas, á todos los sacriñeios del 
corazón y de la mente; en vano que evite las seducciones 
del lujo y ahogue el latido de la pasión. ¿Quién habrá de 
apreciar tanto y tanto sacriñeio?
¿Sólo la conciencia?
¿Y es bastante rica la conciencia para indemnizarnos es- 
jjA^i^reza más 6 monos dorada?
ambio á la que se lanza frenética á las locuras de 
la ^vida fácil>?r la existencia le abre todos sus horizontes; 
para ella se tallan los diamantes, s§ teje la seda, se bordan 
los encajes, se amaestran ios caballos de para sangre y se 
cultivan las viñas de Vougeot y de Gbateau Iquem. Worth 
no da paz á sus tijeras, ni á sus agujas; los teatros no tie­
nen bastantes proscenios para mostrarlas.
Para éstas, la vida es una perpétua fiesta, donde táj vaz 
se llore alguna vez, como ocurre en cualquíar parte, pero 
donde al fin son más las risas qu® los llantos.
Y la que se sacrificó á Dios y á cu familia, cuando se 
despide de este mundo no lleva sino un entierro de terce­
ra; mientras las^otras, que alardearon de devotas de los 
siete pecados capitales, van segaídashde una cohorte de 
noticieros entonando sus epitafios en tpdos los periódicos.
¿Será verdad que la hora de k  justicia no llega hasta 
^ue ambas trasponen los umbrales d® k  muerte?..,.
La que vivió entre los esplendores déi ihjo cae en el abis­
mo de la mkeria, en tanto que ia márfír, víctima de todos 
los sacrificios y privaciones, suba ádá bienaventuranza 
«terna.
Así lo afirma el Evangelio. «i;
¿Pero no refiere asimismo que Dios posdonó á la Magda­
lena galante y á la Magdalena adúltera? í .‘ 5
Ésto iba pensando Juana'en ei laudó de la amiga de su 
madre.  ̂ ^
Honda brecha se había ya abierto en su virtüdí. " 
¿Llegaría á perderla en lugar d^ ser su salvador aquel 
orgullo altanero refiej ado en su frente, en su mirada s y en 
«US labios?  ̂ ' r
—No me ha visto, ¿eh? Ya le obligaré yo á que me mire 
t—fgé el último pensamiento de la joven.
raba que el de la bai cS ira empleo sobrado plebeyo, á pe­
sar de su poderosa y decisiva influencia.
Enuna palabra, B; ianóon pensaba, como otros muchos, 
que, en resumidas i üentas, enlo qué debía trabajar' era 
en encontrar una m ijer rica que deseaba llevar el título 
de condesa.'
Asólas coEsigo^ísmo considerabá que no era propio, 
de un caballero ú!^iiknscribir sué aspiraciones á la büsca 
de un dote; p e r d ía  vez hallaba díscúlpá á suS ipteneio- 
¿es diWttdose ll^ é  no > ira  él, sino su destino; quien le 
arrastraba, no déÉkpeikhdo por ésó de que llegase uh día 
en que pudierAúiOStrape digno de sj2 nombre, aceptando, 
por ejemplo, los favorás COn que le^bríndaba le carrera po- 
lítka, ' i f .. , -
• Ya kíliabían ofrecido uÉ pü̂  ̂ de cdnsejero d« distri­
to, y eq! e sp e ra^  su actaIsentretenía éh aobnsejar á las
Según había dicho Delámare, en cuanto Marcial salió 
de casa de la duquesa fué ai café Inglés, donde le espera­
ban con impaciencia.
Al presentarse, una cantante inédita que se entretenía 
en tocar el piano salió á su incuentro y se arrojó en sus 
brazos con la misma efusión que si no le hubiese visto en 
un año, cuando en realidad apenas si se habían separado 
hacía un día.
—Ya no te esperaba—le dijo ella;—un minuto más y me 
entrego al vizconde.
—Te hubiera réconquistado, querida Margarita.
Aunque Margarita Aumont—tal era el nombre de la mu­
jer-concurriese á la cena con aquellas otras, algo más 
que comprometidas, era una criatura que manifestaba 
cierta distinción natural en sus maneras. Educada en otra 
esfera, hubiera llegado á ser una gran señora; extraviada 
en aquel medio, bastante hacía con lachar por salir de él.
Se había enamorado perdidamente de Marcial, acaso 
por su superioridad sobre los otros camaradas, y espera­
ba debutar en la Opera ó en ios Italianos, por más qu® es­
te momento tan ansiado no tenía trazas de llegar nunca.
-—Pero cuando llegue—decía Margarita,—señalará la 
hora de mi triunío.
En verdad, no le faltaban ni voz ni escuela, y además de 
hermosura y esbeltez, posesa ia ductilidad y elegancia de 
las grandes actrices.
Nadie, pues, dudaba d.@ su triunfo en la escena, donde 
apenas s@ presentara conquistaría todas k s | simpatías,
Notas útilgs
D é lá k lD : ,
Rdálés ó^déDó» dd Qobdsnacióu Babre ré- 
novación de U» laat&s da gobiefao y pa- 
tro&ato de los cuajpoa de médicos, lAma- 
céaíicoB y veteriaiuriOB y declArációa de la 
glpBOpeda en el Mediodía de Francia.
—ConUnaación del m i  decreto de Ios- 
tracción pública.
-^Demascacióa y partenensias de minas. 
— •Edicto» de distintas alcaldías.
—Tarifas da arbiUiott éxtraordihários de 
Almachar y Peñarsubis.
.  P q ]!'  i n h a m e o i q n e s ,  541 n c  
I  P o r  p e r m a n o n h i a s ,  35,00.  
I  P o r  e x h u m a c i o n e s ,  S 5 '
I  T o t a l ,  601,00 p e s e t a s .
lesetas.
i
PFofosoF do &lbuJo y  
püntum  «1 dioo 
Olases en su casa úe dos á 
epatro de fá tstde y de siete á 
nueva de la noche.
Lsooiones á domicilio. 
Precios mó lioos.
Avisas calle Gr&uadail6 pral.
•waaasarHBaowaa««ffaiigBB»am»aamim
®o vondo i£3ti!a»{|nifioo
Gramófono «tm 17 placas, 6 
de ella» dobles y 12/Síineilias, 
eíi' 400 Jilas., compíetamente 
nuevo y de úUimú sistema .̂ In* 
' formarán eu eaia Administra- 
eión.
Aljoacnntaúai d s  m u»blsn 
cóunna buena biblioteca, un 
í reiój de bolsillo y ct?o de ma- 
4̂ ., Galle Eüil&va núm. 7, da- 
i ráü razón. .
i A  2 5  e é u L t i i n o s
?; Se encuaderna ei tomo 
■ de «Los tres Mosquete­
ros* y ¿Ei conde de Mon- 
í tecristo*, con Bonita cu­
bierta impresa á dos tin­
tas. ' ' ■ ' ' '■*
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Despedida:
—Hasta luego, esposa mía.
—Bueno: pero que vengas pronlo.
—Vóiveíé caandü me dé la gana. ¡
—Corriente; pero por Dio» qué nó séá 
más krde.
Entre maestro y discípulo: 
Misestro.—¿Qué bicieron Adán 
cuando les echíiion del Pasaiso? 
Diseípulo.—Sa fneron á butacas.
y Eva
In$8rip«donéE heehAs ájer:
.V «nzoADo nn a>A
,. D. foncioneg: Fiaocisco Oítega Merino, 
Pedro Domí oguez fi argos y Antonio Do- 
i’ffiíogaexVallfjqi-
’ ' rssQAné na.iAMfo
, NfecinfiantpE: José Gábello RcíblcS, Tesc^ 
sa Ifasi^ttdez García y Antonio Alvsrsir Co- 
' I n r ^ á o ; ® . ' ' '■
Dñfüpioheiíj Fíanciapo Morñaó Alcalá, 
C&t2'íiB¡a' íáéifidK.,B3íiíté2, José Molitui Fer­
nández; Yietoría GÓm'eẑ M’crhos, Jp»é Pérez 
■Montés, M&rf&iiU Máncilia Solía, Ramón 
Ramírez, RoSíígae;?, .José Cobos 'hPÉvaríO, 
María Marcoia Calabria y Manuel Pineda 
Qibr̂ m. ' ■
M aSES&Cv  ̂
Défaációné»: Téresa Jiménez DEz.
Vapor «G'áfiülií», da Valeh'clá.
‘ Idieni'«StviIls». deMaííliá, '
Idem «Salámanci», de áimsiía. ' ,,■ 
Idem «Neptaüuí>, da Argel.
Líiúii «La Pepa», dé Sinta Pola. 
Idfein,«jovéú Tíiai'dad», de íd^
■ " anuiüp osapAeiMaBOi ■
Vapor «Minssri», par&„LY®Tpocl,
Idem «Castilla ,̂ para Cádiz.
Idem «Zvfirioh M*tsai», para Barcelona. 
Idam «Saíam^os», para Cádiz.
Laúd «Vírg^lelCármeo», para Gasíel
R e o a u d a c i ó s V b t é i í i d á  e n  e l  d í a  d e  J a  f e ­
c h a  p o r  k s o f m o e p t o l l í i g t i i e n t c e : 'I Tipogtafia da JlD VoopuDAji ,
Piava é» un hombre; para quisa son sa- 
I g'rad.o» los árbclesr. '' . \  '
I —Son nae«tro,8 antepagado»-i-diiee-^por- 
íque descendemos dél mono y el moEó des- 
i ciende de los árboles,
X ■ ̂ rnmsKé
TEATRO PRINCIPAL.-Gomp&ñía có- 
a ica  dirigida por D. Joaé Gámez.
Fuüeión p ira  hoy:;
Píímera secciós, á las 7 y 3¿4:
1. ® «La celosa».
2 . ® Diez cuadros cinematogiáfleos,
3. ® Baile por la pareja Jimécez-Pajieet. 
Segunda sección, á l&s 9 y l i4;
. 1.®, «La niña de los tres novios»
( 2 ® Diez cuadros cinematográñeos.
3.° Baile por la pareja ,Jiménez-Pericet, 
Tareera sección, á la» i 6 y>íi2:
1. ® «Elchlquillc», ,v; :->
2. ® Die* cuadros ciaemalograficóá.
3. ® • Baile por la pareja Jiménez-Pericet,
, Precios de ia noahe . (por sección): Bata-
cas, 0,60; 0üpA,áa gcoíiifai, 0, Í 5,
El timbre á cargo de la Émprcia.
TEATRO LARA,—Compañía ©ómico-lf" 
lic i de D. Ventara de la Vega,
A lás 7 3i4 .—«Tíoyo no ha sido»
A Iss 9 1[2 .—«Una yiej»»
A lás 10 y 1;2 . —«Ei contrabando».
En cada sección se exifibírán diez ená- 
diros cinematográñeos.
Entrada de anfiteatro, 20 céntimos; gr»' 
d ít íÚ-
